—. a 


À GRANDE JAROA MsLEZO 


e e — a ms o um 


| PAR* AUTOMOVEI> 
PARA T.S.F. 
PARA CENTRAIS ELECTRICAS 
PARA COMBOIOS 
PARA SUBMARINOS 
FARA TODOS Us FINS 


“e a 


- 


AGENTES EXCIUSIVOS PARA 
: PORTUGAL E COLONIAS : 


RÁDIO - VICTORIA 


: 46, RUA DA VICTORIA, 48 : 
98, RUA DOS CORREEIROS, 104 


LISBOA 


TEL. C. 4375 


TE 


da - SUL ZER 


BIASASCETRIFUGAS x x 
GRUPOS ELECTRO-BO! AS 
<x MITORES DIESEL x x 
AZeasTonpos, MH rtmose Terrestres 


= MAQUINAS A VAPOR x x 
E CALDEIRAS = FRIGORÍFICOS 


Representante: 
João Felix qa Siva Capucho 
121, Ava de 8, Paulo, 129 — LISBOA 


MADEIRAS | 
“DO BRAZIL 


MOBILIÁRIO, 
PORTAS, JA. 
NELAS, SOA- 
LHOS, ETC 


| 
CARVALHO DO AMAZONAS 


MALEIRA ESPECIAL PARA VAZILHAME 
PAIS DE 
1,50<0,15X0,12 — 2.9» 10,15x0,12—2,30X0,16xX0,12 


| ADRIANO TELLES, L.” 
ESCRITORIO: 

L. DE S. OGMINGOS, 12-Telef. 3887 N, 

- DEPOSITO : 


à. 8. JOÃO DA MATA, [I8-Telef. 589 Tr. 


Rr” vw QU jÃãÃMÉ 


o 6 + 4 


E E a 


BELARD, LTD.--LISBOA 


ENGENHEIROS 


CONSTRUÇÕES EM TODOS OS GÊNEROS — 
TRABALHOS DE BÉTON ARMADO PELOS 
PROCESSOS MAIS MODERNOS — RESTAU- 
RAÇÕES DE ARTE- CONSTRUÇÕES ECO- 
NÓMICAS E DE LUXO — ESTUDOS, PROJE- 

CTOS E ORÇAMENTOS - 


14, RUA DOS CORREEIROS END. TEL. BÊTON-LISBOA 
TELEF. €C. 208B 


| E e me 


Radio-Lishos 


Rua Serpa Pinto, | 


AGRICULTORES ! 

SINDICATOS AGRICOLAS! 

COMERCIANTES DE ADUBOS ! 
Aquiri o NITRATO DE SODIO DO 


CHILE e tereis a certeza de lançar 
à terra 15,5 */, de azoto 


O NITRATO DE SODIO DO CHI- 
LE é o adubo azotado mais ener- 
gico e mais empregado pela sua 
pronta e real acção nomeadamente 
como adubo de cobertura 


Todos esclarecimentos sobre o emprego-. 
do Nitrato de Sodio do Chile são presta- 
dos gratuitamente pela 


Agencia do Comité 
do Nitrato do Chile 


TINOCA 


Comp. de Comercio de Fomento Agricola 
Rua Augusta, 76- LISBOA 


Atenção — Todo: os comerciantes de adubos 
vendem Nitrato de Sodio do Chile 


T. o maior É. 
Ss, Sn E E TR e S.. 


| em O TT tino 
F. Portugal F 


Telefone — €. 1829 


Telegramas “Radiolis” 


EV aria S á da Costa 


Largo do Poço Novo 24- Teleione Trindade 384 
LISBOA 


Especialidade em: «Livros scientificos e indus- 
triais» em portuguez, hespanhol, francez, italiano, 
inglez, alemão, etc. «Livros sobre Agricultura, arte 
veterinaria, conhecimentos praticos, Comercio, fi- 
nanças, sciencias sociais e politicas, Historia filo- 
sofia, sciencias fisico-naturais Matematica, medi- 
cina, historia, geografia, Belas Artes» «Literatura: 
=: 1 contos, novelas, romances, poesia, etc :-: :: 


A LIVRARIA SÁ DA COSTA é das livrarias que possue o mais vasto 

fornecimento de livros em todos os generos e em todas as linguas. Peçam 
o Catalogo Tematico que é enviado gratuitamente 

ORACOES 


Procurar a LIVRARIA SÁ DA COSTA é ter a cer- 
ii o teza de que se é servido e informado :: :.: 
RANDON AT 


e, 


le 


” ade 
ET 


E TR) k 


Ano | 


ASAE SORA ADA ORA ADORADA 


DIRECÇÃO :: :: REDACÇÃO 
E ADMINISTRAÇÃO 

| S. T.— Rua da Boa Vista, 79 

LISBOA. TELEFONE C 1254 1254 


RE DRRRARE DADO 


=D 


ADMINISTRADOR = 
A. Galvão Teles 


: Composição e Impressão ! 


LL TRONTIGA: 
R. DA ROsA 24 


o 


PRA 


RT 


Capa. 
Ser Engenheiro . 


Secção Colunial 


Março, 1926 


TECNICA 


REVISTA DE CULTURA 
TECNICA E ECONOMICA 
8 8 O 
DIRECTORES 


: +: JOSÉ CENTENO CASTANHO :: :: 
JOSÉ DE QUEIROZ VAZ QUEDES :: 


SUMARIO 


=| 


Bandeira Vaz 
Aluno ES. T, 


Contribuição para o estudo dos 
terrenos aluvionais do Valle de 


Buzi. 


O X Congresso Internacional de 


Caminhos de Ferro de Londres 


em 1925. 


Vulgarisação . 


Teses e Projectos finaes de 


Cu so 


I-Metodos de Exploração 
H|--Detalhes da Exploração 


Notas da Redacção 


Atravez das Revistas, . . .., 


Secção Bibliografica . 


Neo 4-1! Serie 


Sines gi ipa 


: EDITOR E PROPRIETARIO : 
Associação de Estudantes do 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


SECRETARIOS DA REDACÇÃO 
= À, Almeida e Brito :: 
: Paulo de Olivelra :: 
: Guilherme À, Costa : 


SEEN VERDES EDDIE GDA RODADA DOADA DADA DEAD DOR ODOR NANA DA DMD DADA OA DOADA NORA ANDAR ORAR NARRADOR 


= pads 3 
E qui e ado Prof. Ruy Mayer o E =D 
é Eng. C. Couvreur. ; » 18 
1] à + 26 
Prof. Amilcar Mario de Jesus . » 29 
RAÇA » 32 
; » 34 
: H 36 
eis = ma a ni 


E 


Revista de cultura tecnica e economica, orgão 
da Associação dos Estudantes do pg Supe- 
rior Tecnico — R, da Boavista -10—1|, ST. 


ASSINATURAS 


Portugal e Golonias 


a 


E ADO io aos 
Semestre. . . 
Trimestre ... 
Numero avulso, 


E gi 


Hespanha, Brazil 
e America do Sul 


PN E PAL A o Sa 
METER SSI EO 


Restantes Paizes 
da União Postal 


Anos o, E ES o A o A SA, E Somoo 
SEMEIA ET Pi ST 50pOU 


os lar Ni ** 


PE 
- DEPOSITARIO GERAL 


Liveania SA DA COSTA 
L. DO POÇO NOVO - 
Telefone-Trindade 384 


LISBOA 
o 


d * A 1 
dr; F 
se 


á 


À, 


a 


2a 
4 


pec cn 


g 


ci D ádi 


TECNICA 


Revista Mensal dos Alunos do 
INSTITUTO RIR, TECNICO 


pop igerAoo NR HIGH DRC tt] pol ttay DENSAS 


Ser Engenheiro 


O artigo do fundo do número anterior procura- 
mos dar o aspecto geral do que seja o actual 
conflito académico, nas origens e consequencias, 

Vejamos agora a questão em si, qual o critério 
por nós seguido para a sua resolução, e o seu aspecto 
moral, 


ROCURANDO desorientar a opinião pública 
us nossos adversários tentam dar-nos um as- 
| pecto de egoismo feroz: [Je creaturas que pro- 

curam atravez de tudo conquistar ou manter regalias 

que lhes são conferidas a titulo gracioso, por um di- 

ploma duma escola com pretensões a aristocrática, e 

que afinal leva apenas um pouco mais longe uma 

instrução técnica, que nada aproveita ao desempenho 
da profissão de engenheiro no nosso paiz. 

Afirmam finalmente que nós pretendemos con- 
fundir wma profissão liberal com um título acadé- 
mico e cercear em nosso proveito a liberdade do exer- 
ctcio da referida profissão. 
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Eis o ataque ! 
Vejamos como ele cai pela base, | 
Y ã 
EJA qual fôr 0 regimem ngente em quolquer . g 


paiz da moderna Europa; seja qual fôr a 
indole politica dos governantes, o que nã» 
- póde negar-se é a necessidade dum critério de conti- 
nuidade na resolução dos problemas vitais, Bolchevi- 
quismo ou fascismo, podem cunduzir ao fim almejado, 
como poderá qualquer outro sistema político, desde 
que haja probidade nos processos, e desde que existam 
espiritos orientadores que ponham o interesse da Pá- 
tria acima do interesse pessoal. 

Ora a nossa Industria está atrazada ? 

Supomos que ninguem o nega, 

A nossa agricultura segue ainda processos roti- 
neiros que não permitem tirar da terra o rendimento 
que é justo esperar? Pa 

É vamos nós nestas condições, quando dos diri- 
gentes ha a esperar um esforço herculeo de inteligen- 
cia e de poder creador, argumentar com o que se faz A 
«actualmente» em paizes onde a máquina já montada E 
quasi funciona por si? a 

Vamos nós, quando se impõe um movimento de “8 
avanço de que depende a existencia de Portugal como 
nação progressiva, permitir que se abaixe o nivel do 
pessoal dirigente, em nome dum falso principio de 
equidade, que bem analisado redunda forçosamente di 
na eterna lei do mencr esforço?! | | 

Hoje em Portugal não se póde ainda fazer o que ia 
se faz em Inglaterra e outrus paízes. Nem pelo facto a 
de lá se ter seguido um determinado critério se segue a 
que ele seja adaptavel entre nós. ; 

x A tradução literal das palavras dá lugar a 
equivocos, lamentaveis muitas vezes, quando não fo- | 
Fem grotescos, E 


mm [SSEMOS acima que os tecnicos dirigentes da 
nossa agricultura e industria eram chama- 
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nisadores, para o desempenho do qual são indispen- 
saveis infinitas somas de preparação tecnica e de po- 
der de sacrificio. 


Mas para que possam desempenhar-se cabalmente 
da sua missão é necessario rodea-los duma atmosfera 
de respeito e consideração que lhes permita impôr-se 
aos seus subordinados como chefes, isto é, como supe- 
riores hierarquicos. 

Não nos move pois ao querermos monopolizar o 
título de engenheiro — aceitamos o termo — uma vai- 
dade mesquinha e imbecil, 

Ser-nos-hia então mais facil ter aceitado o título 
de doutor, que ja nos foi oferecido e que recusamos., 

(Queremos apenas que a palavra engenheiro con- 
tinue a ter «em Portugal» a significação que até hoje 
tem tido, 

Titulo académico? Profissão? 

Uma e outra coisa. 

Titulo que quem quer póde conquistar com tram 
balho e probidade, 

Profissão que quem quer pode exercer desde que 
conquiste o titulo de engenheiro. 

FHaverà nada mais livre? 

Em nome dos principios democraticos, ou melhor 
dos principios da mais elementar justiça, pode exi- 

“gir-se que não seja vedado a quem quer o acesso a 
qualquer posto, ou ao desempenho de qualquer mister, 
desde que não procure entrar pela janela, 

Agora pedir em nome da democracia — hoje in- 
vocada como fetiche protector de todos os desmandos 
— que se concedam regalias analogas a individuos 
com preparação diversa, parece-nos que é usar dum 
extranho processo para atingir extranhos fins, 

E se vamos tirar em Portugal toda a significação 
à palavra engenheiro, que lucrara com isso a indus- 
tria portugueza ou a desgraçada democracia, 

Demolir! Demolir para nivelar todo o edificio 
social, pelo mesquinho padrão da mediocridade. 

E” isso que se pretende, para que depois quando 
ja não houver distinções, quando se tiver reduzido a 
sociedade a um verdadeiro protozoario sem celulas 
diferenciadas, todos possam ser agronomos, médicos, 
advogados e engenheiros. .. auxiliares, 


aÃ, Sem 


K CONTA 
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Os alunos do É. S. T. levantando-se em massa, 
sem uma discr epancia, para defender o titulo que lhes 
hade pertencer, lançam-se num movimento retinta- 
mente patriotico e constructio, 

Deram o primeiro passo no sentido de prestigiar 
uma classe a que ainda não pertencem mas a que em 
breve contam pertencer ; uma classe de que depende 
em grande parte a resolução do problema industrial 
e do desenvolvimento das colonias. 

Isto tudo, para que amanhã, quando estiver re- 
gulamentada a «profissão de engenheiro», os «enge- 
nheiros» possam sem entraves cumprir a missão a 
que são chamados: 

'azer que Portugal ocupe o seu verdadeiro lugar 
entre as Nações. 
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É facil de fazer a comparação entre os quatros tipos de terras, cotejando os qua- 


dros que a seguir apresentamos ; 


Comparação das terras dos qua- 
tro tipos sob o ponto de vita 


do resultado da sua anúlise| 


mecânica 


Pêso de!l litro de terra ,..... 
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Comparação das terras dos qua- 
tro tipos sob o ponto de vista 
da sua composição física 
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Comparação das terras dos qua- 


tro tipos sob o ponto de vista 


da sua riqueza em elementos 
nobres 
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E od a CTT AP 
Magnésia ....... Va srta E RE 


Óxidos de ferro e alumina..... | 


Tipo À | Tipo B Tipo O Tipo D 
dy “o do | % 
1.144] 1.708 1.064 1.145 
0.00 0.00 0.00 0.125 
0,00) 000) 0.00) 1.32 
0,49 1.35 1,52 2 05 

99 51 | 98.64 | 98.75 96.50 

40.10 26. 11 SU, 53 40,47 
5b 86 | 66 12 | 62.65 | 59.21 
0.00 0,65 0.42 17.2 
1.74 | 3.02 3.08 a 


0. 0,312! 0.265] O 167 
0.192] 0.198] 0.159) 0.130 
0.280] 0.266] U.259] 0,205 
0.138] 0,589] 0.272] 0.0 
0.090) 0.121] 0.080) 0110 
9 069] 8 999] 99327] 6,887 


Conclusões a tirar dos resultados das análises 


Estas tabelas fazem ressaltar bem niti- 
damente os caracteres dos diversos solos 
do Vale de Buzi. Convém não perder de 
vista que em tôdas'as terras estudadas é 
elevadissima a'percentagens de terra fina, 
o que dá um especial valor ás indicações 
das análises física e química. Assim, nas 
45 amostras: analisadas, encontram-se 27 
em que a percentagemide terra fina é de 
Of: 28 em que não existe terra gros- 
sa; 41 em que não há areia: e em 
que não se encontra cascalho, que aparece, 
na percentagem de 1,5 º/, numa única 
amostra, dum terreno do Tipo D. 

A análise fisica dos quatro tipos de ter- 
renos indica-nos, em todos éles, uma alta 
percentagem de argila, corrigida com areia 


em quantidade suficiente nos Tipos A, C 
e D, e em quantidade um pouco menor 
do que a normal no Tipo B, isto é, nos 
matopes das Janguas. A quantidade de 
húmus é bastante inferior á que caracte- 
riza as terras de composição bem equili- 
brada (10º/,), o que não é na verdade fá- 
cil de explicar, dada a abundância da 
manta florestal e a facilidade com que, 
num clima de chuvas torrenciais e tem- 
peraturas elevadas, como é a do Vale do 
Buzi, a matéria orgânica se decompõe. 
Quanto ao calcáreo, como é proprio dos 
terrenos feldspáticos quási extremes, fi- 
gura numa percentagem insignificante (0.00 
a 1.72 º/,), em vez dos 30 “/, dos terrenos 
normais. | 
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Desta composição fisica, em que a ar- 
gila tem um lugar predominante, e da 
elevada percentagem de terra fina a que 
fizemos referência, resultam solos sem 
dúvida de alto potencial produtivo, abun- 
dante em particulas minerais [inamente 
pulverizadas e muito adiantadas em de- 
composição — portanto facilmente utilizá- 
veis na alimentação das plantas — retendo 
com facilidade a umidade, bem como os 
sólidos e gases dissolvidos na água, mas 
apresentando, em compensação, resistén- 
cia notável ao trabalho dos instrumentos 
aratórios. 


Convém notar que os solos do Tipo A* 
embora muito semelhantes aos melhores 
da Nova Lusitânia, são mais fáceis de 
mobilisar do que estes, Os terrenos dos 
Tipos C e D são também, em consequen- 
cia da razoável percentagem de areia fina 
que possuem, menos aderentes do que 
os solos de Zingoda ou Chicumba, por 
exemplo, Quanto aos matopes do Tipo B, 
são como sucede invariavelmente ás argilas 
privadas de arejamento, extremamente di- 
ficeis de trabalhar, tanto mais que, como 
dissemos, a areia entra nêles em percen- 
tagem um tanto inferior á normal e o cal- 
cáreo é extremamente escasso, 


Examinando os resultados da análise 
química dos diversos terrenos, somos le 
vados a concluir sem hesitação que se 
trata de terras de elevada riqueza em ele- 
mentos nobres, se exceptuarmos a cal, 
cuja percentagem, ainda que consideremos 
apenas a sua função química, é inferior, 
e muito, à que deveria haver, De acôrdo 
com a classificação do Prof, Maercker, da 
Estação Experimental de Halle, os terre- 
nos de todos os quatro grupos podem-se 
considerar «ricos» em potassa, o que de 
resto é invariável nas terras graníticas Os 
solos dos Tipos A, Be € são «ricos» 
em ácido fosforico, e os do Tipo D enor- 
mais», Os terrenos dos Tipos A e D são 
«ricos» em azoto, e os dos Tipos Be C 
e«muito ricos», Em cal, as terras dos 7i- 
pos A € são «medianas» apenas. Quanto 
à dos Tipos B e D, acusam percentagens 
de cal «normais», mas é preciso notar que 
essa cal provém, na sua maior parte, de 
manchas (do solo autóctono, abundando 
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apenas nos pontos onde o manto do ma- 
teiro é delgado, e, portanto de mais redu- 
zido valor agricola. 

Às elevadas percentagens do azoto, ácido 
fosforico e potassa, que a análise quimica 


- revela, são excelentes indícios quanto à 


capacidade, produtiva dos solos do Vale 
do Buzi, E facto que as indicações da 
análise quimica têm apenas um valor re- 
lativo, devendo, na grande maioria dos 
casos, servir apenas de guia, e exigindo 
sempre verificação e contraprova. Trata-se, 
porêm, de solos virgens, e nestas condi- 
ções os números vbtidos pela análise têm 
um valôr especial, Como diz o Prof. E, 
W. Hilgard, a maior autoridade de hoje 
em questões de Agrologia, — virgin soils 
showing hich percentages of plant food 


as ascertalned by extraction with strong 


acids ( such as hydrochloric, nitric, etc.), 
invartably prove highly productive: pro- 
vided only that extreme physical chara- 
cteres do not interfere with normal plant 
crowth, as it is sometimes the case with 
heavy clays, or very coarse sandy soils. 
To this rule no exception has far been 
found), 


Não há, nos solos do Vale do Buzi, 


condições fisicas excepcionais que con- 
trariem o desenvolvimento vegetal, a não 
ser no caso dos matopes, que, de resto, 
consideramos susceptiveis dum grande 
melhoramento, Há, porém, além da defi- 
ciência da cal, uma circunstância que não 
pode deixar de se considerar desvantajo- 
sa, no que respeita à utilização dos ele- 
mentos nobres: a existencia duma per- 
centagem bastante elevada de óxidos de 
ferro e alumina. Essa circunstância é ca- 
racterística de muitos terrenos de cana 
de açúcar, entre êles alguns do Hawai, 
Referindo-se, a alguns dêles, cita o Prof. 
Hilgard o facto"de, ao mesmo tempo que 
acusam uma percentagem avultada de 


ácido fosfórico, beneficiarem considera- . 


nelmente com a aplicação de adubos fos- 
fatados. A explicação reside no facto do 
hidrato de terro, quando finamente divi- 
dido (e em especial quando escasseia o 
carbonato de cal) dar logar à formação de 
fosfato de ferro, insolúvel, imobilizando e 
inutilizando assim grandes quantidades de 
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ácido fosfórico, Tudo leva a crer, além 
disso, que o hidrato de alumina actua 
duma maneira semelhante. 

Não são todavia, as percentagens de 
óxidos de ferro e alumina nos terrenos 
do Buzi tão fortes como as que acu- 
sam as análises dos soldos do Hawai- 
A mais elevada que se encontra nos pri- 
meiros é de 11,215,/º, ao passo que nos 
segundos atiuge 53.65"/,. 

Examinando assim grosso modo, as 


características dos vários tipos do solo do 
Vale do Buzi, torna-se interessante (uma 
vez que não ha entre éles distinções pro- 
fundas, antes se pode considerar toda a 
extensão das zonas estudadas como sendo 
duma notável uniformidade) reúnir num 
quadro as médias das percentagens de 
elementos nobres registadas pelas aná- 
lises das 45 amostras colhidas, bem 
como as percentagens máximas e mini- 
mas : 


Percentagens médias de elementos nobres 


DRXOLQUIL sos Er RS casar ros VE va AE SR Rs 
Acido fosfórico. . sc ssccsaas 

a DO TO APARTADO 7 UTAD a RO AN SD e MODA 1 a 
| ERA Rendo DO REINO SERENA E Se MEO CEA rear SS Poa 


| Media geral Maximo Minimo 

o “o k “lo 
saido 0.224 050. 6 | 0.077 
ERC TE 0.175 034.4 0.067 
2 ENS | 0.264 032.5 0.192 
Ra | 0.479 381.0 0.049 
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Comparando as p.rcentagens médias de elementos nobres dos solos do Buzi 
com as de terrenos de várias regiões produtoras de cana do açucar, chegamos 


a conclusões de muito interésse : 


Comparação das terras do Vale do Buzi com as de outras regiões 
decana de açucar sob o ponto de viste da riqueza em 
elementos nobres 


Buszi jr a Egito Hawai 

Kedtos Srsosoes ERR Da BA Ae DR  ORD 0.224 0209 | 0.072 0 290 
etdo foménica Fic irado se creci rea 0.175 0 072 0.175 O 268 
Potasia Ss. emesa si Te Ag a E De PD DI 0.261 (1.425 ri 0.366 
SACRA Sie RSS po SDS PR LO 0.479 | 0.212 490 | 0698 


Verifica-se que as terras do Vale do 
Buzi, no que respeita a azoto e ácido 
fosfórico, só são excedidas pelas do 
Hawai; mas é para notar que o Prof. Hilgard 
considera a percentagem destes dois ele- 
mentos nobres nos hawailanos the hichest 
on recordt!, segundo a sua própria expres- 
são. À percentagem de potassa é sensie 
velmente igual à das terras de cana da 
açucar do Egito, e inferior às da Guiana 
Britânica e do Hawai. A cal entra em 


| 


maior quantidade nas terras do Vale de 
Buzi do que nas da Guiana Britânica, masa 
percentagem dêsse elemento é um pouco 
superior nas terras do Hawai, e atinge 
um valor quintuplo nos solos do Egito, 
que assim compensam a sua inferioridade 
no que se refere a azoto. 

Resumindo estas considerações, e pon- 
do de parte os matopes do Tipo B, a que 
nos referiremos em especial, somos leva- 
dos à conclusão de que é apenas a cal 
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que escasseia nos solos do Vale do Buzi, 


podendo ter-se como certo que, uma vez 
adicionado êste elemento, êsses terrenos 
adquirirão uma elevadíssima capacidade 
produtiva. 

com efeito importantíssima a função 
que a cal tem a desempenhar nas argilas 
pesadas do Vale do Buzi. Sob o ponto de 
vista químico, temos a considerar, princi- 
palmente, a sua acção de neutralização 
dos ácidos formados pela decomposição 
da matéria orgânica; a pronta conversão 
que ocasiona da substância vegetal em 
húmus — cuja quantidade, como dissemos, 
é inferior nas terras estudadas á que seria 
de esperar — ; o facto de tornar assimilá- 
vel, directa ou indirectamente, uma parte 
do azoto orgánico, ácido fosfórico e potassa; 
e ode se opôr á influência prejudicial 
dum excesso de magnésia que porventura 


existe nalguns pontos, e à dos óxidos de - 


ferro e alumina, 

Fisicamente, a cal, solúvel como é na 
agua carbonatada do solo, actua nas ar- 
gilas duma forma utilissima provocando 
a sua divisão em frocos, e conservando-a 
nessas condições ainda depois de evapo- 
rada a água capilar, Dêste modo, não só 
a terra se torna mais facil de mobilizar, 
como se deixa penetrar melhor pelas raí- 
zes das plantas, pelo ar e pela água, 
Portanto—e esta circunstância é duma 
importância primacial, dadas as culturas 
que se projecta explorar — aumenta consi- 
deravelmente o proveito que advem da 
rega, e a drenagem surte também o seu 
melhor efeito, uma vez que ao terreno ar- 
giloso tenha sido aplicado e correctivo 
calcáreo. 


Correcção dos terrenos por 
meio da cal 


Esse correctivo calcáreo existe, por 
uma circunstância muito feliz, nas proxi- 
midades dos terrenos estudados, As pe- 
dreiras da Estaquinha e Mutanda podem, 
com efeito, proporcioná-lo em abundância, 
e até sem que a sua exploração apresen- 
te qualquer deficuldade, E, com efeito, 
possivel empregar o carbonato calcáreo, 


PB. CN ESCuA 


tal como é extraído da pedreira, na cor- 
recção das terras, uma vez que seja con- 
venientemente pulverizado. Prelerivel se- 
rá, porém, em argilas pesadas como as 
do Vale do Buzi, empregar cal, como 
se aplica em construções, depois de ex- 
tinta e reduzida a pó. 

O cálcareo ou a cal deverão ser aplica- 
dos à razão de 3.000 kgs. por hectares, 
supondo que se misturam com o terreno 
numa profundidade de 20 cm. Desta for- 
ma, a percentagem de cal no terreno ele- 
var-se-á de 0,5 º/o subindo a um limite 
acima do qual não é provável que seja 
utilizada, Quanto à distribuição do corre- 
ctivo, poderá ser efectuada em qualquer 


“época fora das grandes chuvas, convindo 


fazer uso dum dum distribuidor de cal 
para a espalhar uniformemente sôbre a 
terra, que deverá estar lavrada Imediata- 
mente após esta distribuição passar-se-ão 
sôbre todo o terreno grades de discos, a 
fim de, numa profundidade de 20 cm,, 
pelo menos ligar a cal e o solo de modo 
a constituirem um conjunto tão homogé- 
neo quanto possivel, 


Correcção dos matopes 


Os terrenos conhecidos pela designação 
de matopes, e que incluímos no Tipo B, 
são considerados, na região, quási inapro- 
veitáveis, para a cultura, Temos no en- 
tanto a convicção de que é perfeitamente 
possível regenerá-los, uma vez que se 
façam desaparecer as causas que os tor- 
naram diferentes dos outros solos, prove- 
nientes aliás da mesma origem — dos 
nateiros carrejados pelo Buzi, 

Entre estas causas avulta, de maneira 
a sobrepôr-se a quaisquer outras, a falta 
de oxigenação ocasionada pela prolon- 
gada permanência debaixo de água que 
as chuvas ou as cheias depositam, e que 
não encontra esgôto, É, pois, de prever 
que, se aos matopes fôr fornecido ar em 
abundância, circulando com facilidade 
entre as suas particulas, por outras pala- 
vras, se uma drenagem bem executada 
permitir uma saída rápida das águas e 
consegiente acção do oxigénio do ar, êles 
readquirirão uma conveniente textura fi- 
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sica e se restabelecerá nêles a actividade 
biológica, que é condição primária da 
produtividade dos solos agrícolas, 

Esta previsão é plenamente confirmada 
pela experiência, como tivemos ocasião 
de verificar na Nova Lusitânia, Algumas 
manchas de matope, que aí aparecem a 
uma certa distância do rio, foram, a prin 
cipio, abandonadas, por se repularem — 
e estarem, de facto  insusceptiveis de 
aproveitamento. Sucedeu, porém, que uma 
vala de enxugo veio a ser lançada por 
forma a cortar essas manchas; o resul- 
tado foi que dentro de dois anos, êsses 
terrenos estavam em condições semelhan- 
tes às dos nateiros vizinhos, não se dis- 
tinguindo nuns e noutros diferenças nc 
aspecto de culturas, Mostra-nos, portanto, 
êste exemplo o processo a seguir no me- 
lhoramento dos terrenos alagados no Vale 
do Buzi, e os resultados que déle ha a 
esperar. 

Além da drenagem, é ainda a correc- 
ção calcárea que nos matopes pode sur- 
tir efeitos benéficos com rapidez, À alca- 
linidade dos terrenos de matope é com 
efeito elevada, como a análise demons- 
trou, e o método a seguir para eliminar 
as suas consequências tem de ser, nas 
suas linhas gerais, análogo ao usado nas 
usar lands da Índia. Seria preferivel em- 
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pregar gêsso em vez de cal; esta pode, 


p.rém, mais lentamente, atingir seme- 
lhante objectivo, Uma perfeita mobiliza- 
ção de terreno, que deve pelo menos re- 
petir-se três vezes, completa os trabalhos 
a efectuar para conseguir regenerar o ma- 
tope, corrigindo-lhe a defeituosa estrutura 


e utilizando a sua riqueza em elementos - 


nobres, que o aspecto de vegetação es. 
pontânea e das culturas dos indígenas 
(milho, cana, bananeira) demonstra ser 
muito elevada, 

Em resumo, são estas as operações 
que é necessário efectuar para o aprovei- 
tamento dos matopes: 


a) No ano em que faz a abertrra das 
valas de enxugo, um amanho fundo, de 
preferência com escarificadores, sem re- 
virar a leiva; 

b) No ano seguinte, uma lavoura com 
charruas de discos pesados, a 30 cm, de 
profundidade. Seis meses depois, uma 
calagem forte, e subsequente gradagem 
com grades de discos; 

c) No ano seguinte, nova lavoura, e 
dois a seis meses depois, uma gradagem 
enérgica, a seguir a qual se poderá co- 
meçar a cultivar o terreno, 
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| 1 I-A) Dispatching-spstem 


ORAM três os trabalhos apresentados 
no Congresso e muito resumidamente 
limitar-me-ei a dizer que o displa- 
ching-system ou control-system, como 

é designado em Inglaterra, se apresenta neste 
país, no sem funcionamento, sob quatro for- 
mas diferentes que certamente o agrupamento 
de companhias que utimamente se fez, uni- 
formizará e que principalmente depois da 
grande guerra, em que os comboios america- 
nos cincularam na Europa, o seu emprego se 


tem desenvolvido, continuando, no entanto, 


diferentes os sistemas americanos e europeus 
de marcha de trens, porquanto na Europa se 
continuam a manter as indicações de hora- 
rios, para todos os comboios, e na America 
só os comboios de passageiros e certos espe- 
ciais de mercadorias teem horas determina- 


“das, sendo todos os outros da iniciativa do 


Dispatching. 

Dos países europeus, o que mais rapida: 
“mente terá todas as suas Jínhas sob a acção 
de dispatchers é a Belgica; todos os outros 


“vão empregando o sistema, mas mais caute-. 


losamente, 
E' sobretudo intemessante o facto que sº 
dem ma Teheiio-Slovaquia, em que o emprego 


missões ordimnanas, mas apenas com o agente 
com que o dispatcher desejar. 
O emprego do Dispateching tem permitido 
obter em todas -as linhas o aumento de velo-. 
chdade comercial e as despesas que acarreta, 
“jo notavelmente inferiores ads beneficios e 
economias que dele se tiram. 


| 1 |--B) Serviços suburbanos 


O assunto, tratado em dois trabalhos, refe- 
rentes um á America e Inglaterra e outro gos 
restantes países, comsistiu mo estudo da orga- 
uézação dos servicos «das linhas suburbanas, 
vas estações, material, simalisação, etc. 

1) Estações. 

O estudo das estações, quer terminus quer 
intermediarias, tem de ser feito com o ima- 
simo cuidado, tendo em atenção que em geral 
ha pouco espaço e grande movimento d e pas- 
sageiros, o que obriga a estudar cuidadosa- 
mente a colocação e o numero de linhas de 
cimeulação, em relação 4s de serviço, a distri- 
bulção das entradas e saidas de passageiros 


de forma que haja a melhor distribuição des- 


tes sobre o cais, etc. 

E" conveniente o emprego dos cais eleva. 
dos ao nivel das carruagens e cais intenme- . 
dios nas estações de via corrente, if 

b) Cruzamentos com outras vias de comu- 
nicação ; sinais, | 
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do Dispatching, em linhas secundarias, per- 
mitiu a suspensão dos lugares de chefe, de 
pesa gares, 

“ primacial o emprego de comunicações 


Comverm suprimir o mais possivel as pas: 
sagemns de nível, reduzir a extensão das ser- 
cões de block e instalar sinalisação automa-. 

“tica, elecirica por meio de circuito de vir 
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Rad (UV, 
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Ea entre o disprtcher e os agentes com, 


quem este deve estar em contacto, e por isso 
se empregam telefones tipo moderno, permi- 
“ tindo essas comunicações, por meio de trans- 


sinais mepetidores, etc. 
p) Matepiai) circulante. 
Convém utilizar materia) de grande capa- 


cidade, empregando me administrnçõos a 
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“palhetas igualmente vermelhas, 
“em forma de galharndete om cauda de peixe. 


à pEnURnnS de dois andares, que são alia is 
“ pouco comodas. - 


Deve usar-se material de compantimentos 


| — lsolados para as maiores distancias e carrua- 
“gens-salão, de comedor central ou lateral, 


"Em qualquer os casos é da maior util- 
Re a existencia de bastantes portas e largas: 

“dl) Sistema de tracção. 

“E' vinanime à opinião de que é preferivel 
o emprego da tracção pspiaça ão da tracção 
a vapor. 

“e) Indicações gerais. 

“Convém diminuir o mais possivel o tempo 


“de paragem e por ísso convem empregar as 
“tomposicões, quanto possivel, invariaveis, in- 


dicacões bem visiveis dos nomes das estn- 
ções, iluminação abundante e o maior nu- 


“mero de dispositivos que informem o publico 


sobre o destino dos comboltos, estações servi- 


das, horas de partida, etc. 


11 1-C) Sianais fixos da via 


Este importante e desenviovido assunto, 
“foi Cxposto am Compresso em quatro imemo- 
“vias, uma referente à America, outra á Ingla- 
“tema e as outras duas aos restantes países 
dar Elimona. | 
cx 1) Principios de sinalisação. 

“Dm rapido exame dos trabalhos apmesenta- 
2 gos permite constatar que em Inglaterra se 
pensa que os sinais dando varias indicações 
“possam ser causa de equivocos e por isso 9 
hase do sistema de sinalisação é o semaforo, 
em que as palhetas só podem tomar duas po- 


= sicmes e de dois tipos bem distantes. 


O semaforo principal, de paragem ahso- 


Iuta, é constituido nor uma palheta rectangu- 


ar. pintada ie venmeilho : “os outros, de fun- 
cões avisadoras da nosição do principal, teem 
terminadas 


“Teem-se feito experiencias do emprego de 
sematoros ide tipo americano, ou do conti- 


nente europeu, 'de três posições das malhetas. 


e não nhstante o seu conservantismo, em 
Tnirlatema está-se já convencido da mecessi- 
dade, para detemminadas densidades de tra- 
“fogo, do sen empmego. 

“— Além destes sinais empregam-se ainda. em 
“Inglaterra palhetas de forma diferente das 


- dimerores, peniana abaixo dio sinal princi-. 
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pal e que servem para autorizar o maquinista 
à uitrapassar um sinal de passagem absoluta. 

“Quando a linha não permite ver a conve- 
niente distancia o sinal avançado, emprega- 


se um sinall repetidor da mesma forma, em 


geral, daquele a que está ligado. 

O sinal avançado coloca-se geralmente a 
1.600 metros do de paragem absoluta, 

Como principio, quando no mastro se 
coloca mais de uma palheta, a superior é a 
do sinal mais importante e quando: se PINpTe- 
cam simultaneamente varios mastros de si- 
nais, os mais altos são meferentes às ia 
principais, 

A sinalisação secimdaria de manobras É 

o por mieio de sinais a pequena altura do 
TO, MEO). 

a América as palhetas dos. one toras 
tómam três posicões, 
três especies de velocidades, 

Os sinais de paragem absoluta, teem duas 
ou três palhetas de forma rectangular e RE 
noite os seus farois ficam numa vertical; - 
permissivos teem mima ou duas palhetas, pe 
minando em forma ide flecha e de moite os 
seus farois ficam em diagonal. 


A combinação das posições das palhetas: 
dá cinco indicações nos semaforos de duas 


palhetas e oito nos de três, 


Quando núm mesmo mastro se tem de 
colocar simultaneamente sinais de paragem 


que correspondem “a 


absolnta e avançados, substituem-se por uma RE 
“só palheta que pode tomar três posições, EE 
Quanto À Europa, a sinalisação belga 9. 
holandesa é feita igualmente por meio de 
semaforos de paragem absoluta e sinais avan- 
cados: os belgas podem tomar três posições - 
e os holandeses dnas. | 
Nos pmimeiros, quer de paragem absoluta, 
quer avancados, as três posições commespon- 
dem-se: o sinal de paragem ou de aviso de 
paragem ao semaforo de paragem absoluta, 
é dado pela posição horisontal das palhetas, 
o sinal ide precaução é dado em ambas as 
“ especies de semarforos pela posição da palheta 
am para a parte superior, o sinal de via E 
Hvre pela posição da palheta caída. EAR Detfapm 
Nos semaforos holandeses a palheta do ERES, 
semaforo de paragem absoluta, pode tomar 
a posicão homisontal om a 45º para cima e a Re 7 À cê SEA 
dos avançados é sempre a 45º para cima ou Ed 
para baixo. asda o Rs Rasa NR 
| jo Ta Ee x >: Res niins pt 
EE - É el E a y E ER 


—— siiais. 


E" camaoteristico mestes países o emprego. 
de séries de barritres pintadas de branco, 
chamando a atenção a distancia para os 


Nos camínhos de ferro italianos empre- 
gam-se semaforos com duas posições de pa: 
Jhrtas e discos, | 

A coexistencia no mesmo aséto de palhe- 
tas de um sinal de paragem absoluta e do 
avancado «le outro é indicado pela colocação 
das duas palhetas no imesmo eixo, | 

“A combinação das posições das duas pa- 
lhetas dá três indicações diferentes. 

Em França à sinalisação corrente é feita 
por meio de discos e sinais quadrados, resêr- 
vando-se os semaforos de palhetas com duas 
posições, para. block-system, 

Como sinais avançados dos semaforos, 
usam-se igualmente discos ou sinais quad sa- 
dos. 

Na Alsacia usam-se semaforos com sinais 
de paragem absoluta tendo como sinais avan- 
cados, discos. 

Está meconhecido que ao contrario do que 
se usava mos amítigos semaforos que tinham 
além ida posição horisontal duas ontras no 
quadrante inferior. é preferivel que as duas 
posições das palhetas, além da horisontal. 
sejam ambas no quadrante superior. 

Para os sinais avançados parece conve- 
nientie a disposição nsada nos caminhos de 
fermmo holandeses, em que a palheta pode to- 
mar uma posição a 45º para cima, mira a 
45º para baixo, suprimindo a posicão hort- 


“ sontal para não ocasionar confusão com os 
— semaforos priniçimais. 


h) Cômes empregadas nos sinais. 

Na maior pamte das linhas, está em vso 
| empmregar-se a luz ou côr vermelha para inai- 
“car a paragem absoluta, a amarela para mo- 
dificacão de velocidade e a verde para a via 
livme. que nalguns países é substituida pela 
mz branca, apesar dos seus inconvententes. 

As comes empregadas na sinalisação de 
manobras, são multas vezes diferentes das 
empregadas mo serviço de velocidade, usan- 


“que geralmente a côr violeta em vez da ver- 


a meTha, 
| *) Sistemas da iluminação. 
Em geral msa-se petroleo e tambem se em- 
presa, o oleo de parafina, em alguns paísas 
“ace dia usniriaa lis alema; começando 


principalmente nos grandes países, a usar-se 
a iluminação electrica. 
Mas PR RoNOrads empregando 


Es Ep 
“Do mesmo Saca Pons de consumo. dr A 
Rag de 


“az empregado: estes sinais, em geral, teen > os 
SM de segundo de luz e 7/10 de obscuridade. ça 
d) Sinais luminosos, TT ps nan 
Modemamente estão-se usando ineo me Rr =: fr 
minosas mesmo de dia, em que as indicações = na rei 
são dadas on. pela combinação de córes das : 
luzes ou pelas suas posições. 
Estes sinais, teem a vantagem te ser sem- 
pre os mesmos, quer de dia quer de noite, 
são mais simples mos seus mecanismos de 
manobra, e como mão teem parte nenhuma Ee 
movel estão muito menos sujeitos a desanran- Ed a 
jus e falsas indicações e teem ainda a Veg O 
agem de poder ser empregados em locais 
onde os outnos simais não caberiam, em tu 
meis, eto., permitem vma rapida mudança — 
de ibiioaobe: bo, 


e) Block automatico por circuitos de via, 
O emprego dos blocks automaticos, tem-se 


: principalmente desenvo! vido na America, Om- 


de tha 6.700 quilometros de linha providos. A 
deste tipo de block, inventado em 1878 por 
William Robinson. 

im França ha 1. 600 quilometros de via 
providos de block automatico. 


IV Secção — Assuntos de Ordem Geral 


X—O dia de 8 horas 


O assumto foi tratado em três memorias 
referentes aos varios países que fazem parte. 
da Associação, tendo a exigencia das 8 horas | 
de trabalho diario e 48 semanais sido emun- 
viada no projecto de convenção adoptado na 
Comferencia Internacional do Trabalho da 
Sociedade das Nações, reunida em. agia 
eton em Outubro e Novembro de 1919, como | e 
uma reivindicação social: dá-se no entanto 
em Inglaterra o. facto cumioso de quer. as. 


Companhias quien as orgamizações. “operarias, 


procurarem que essa convenção se não mi a sd 
que ao pessoal dos Caiminhos de “Femo, Mo ARO 
diva isto o tacto de os Thétodos, prsnietos, para. EA Rn 


Tadeu Sd dd 
ed pod q] Cê: "R 


Es DE 
E Ped 
v' 


Us deoidoa feitos ii a regulamentação do 
ic | 

“O ielator ingles Mir. Clower diz quê as 
- recentes agitações fazem indicar que o pes- 
soal se não satisfez com as 48 horas de ser- 


“viço semanal e que visa a uma maior dilmi- 


Sbnição: 
“Historia Mr. Exoans o movimento para às 
de horas de trabalho e analiza as varias for 


“mas de regulamentação das horas de serviço 


Quanto à America, conclue-se que a partir 


ada A de Outubro de I9i8 0 dia de & horas a 
“geral para todos os agentes, 
“. No Camadá, Australia e Nova Z Rope a 


pat abelecida a semana de 48 horas de trabalho 
e ma ultima, certas classes, teem apenas M 
horas semanais. 

Na Africa do Sul toi concedido o dia de 
8 horas, mas ET PpONcO teimpo, o que é qurio- 
so, por acôndo entre dirigidos e dirigidos a 
partir de 12 de Setembro de 1921 volton-se ao 
“antigo baranio que prevê durações de traba. 


“ho, variando entre 8 e 12 horas. 


Finalmente na India e em pequenas pos- 
E grid como as Ilhas Mauricias Chipre, etc. 
o «lia de 8 horas ainda não foi Er CONFIO a 


classe alguma. 
“Do trabalho de Mr, Clower conclui-se ain- 


da que quer na Inglaterra e dominios, quer 
na America, ha o desejo, por parte do pes- 
soal, de ter um meio dia de descanso na 
aemana, dia preferencia ao sabado. 

Como evidentemente se tem de prever O 
caso de prolongamento do dia normal de-tra- 


“balho, estabeleceu-se em Inglaterra a possibi- 


lidade de ir até ús 9 horas, mo Canadá e 
Africa até 12, na Australia até 10) e na Ame- 
nica até-16 horas, E 

Havendo muitas vezes mecessidade ou con- 


 veniemeia de distribuir as 8 horas de trabalho 
CC por um mais largo periodo, está assente que 


esse tempo de trabalho se pode estender por 
10 ou 12 horas, conforme as circunstancias. 
No trabalho de Mr. Velami, meferente ú 


, “Suissa, Nadia, Espanha e Portugal, informa 
“o relator que em Italia as primeiras disposi- 
ções sobre “O horario do trabalho datam 
a «ade 1900. 


Em 1919 o Governo ranado concedeu as 
“8 horas de trabalho e o mepouso semanal 


“determinadas mlasses, mas esta concessão, 


- pouco a pouco estendeu-se a todas as classes, 


EA trouxe 1 em Slgune. sele um à aumento de. 


Es 


pessoal de 92 % e por isso em Julho de 1924, 
sem se afectar absolutamente o principio das 


8 horas, mas unicamente precisando a fonma 


de avaliação desse pemodo, se conseguiu tra 
diminuição apreciavel mo pessoal, 

Quanto aos restantes paises, Mr. Velani 
indica qual a regulamentação que está feita 
e conclui citando as Opiniões de vultos cate- 
gorizados sobre as modalidades da aplicação 
da Jei das 8 horas de trabalho, concluindo 
que ele é perfeitamente aceitavel Nias que 
deve ser regulamentado de forma que se 
atenda ú natureza diferente dos varios ser- 
viços e comdições em que são executados. 

Mr. Soulez, relator referente aos restantes 
paises, começa por consignar que o principio 
das 8 horas de trabalho e do descanso sema- 
nal se encontra recomendado no artigo WWi2.º 
do Tratado de Versailles, que deu origem ás 
convenções de Washington de 1919 e de Gene- 
bra de 1922, fazendo notar que quanto á pri- 


— meira o limite de 8 horas diarias e 48 sema- 


nais diz respeito ao trabalho efectivo, po- 
dendo as durações de serviço ser prolongadas 
para determinados agentes cujo trabalho seja 
intermitente. 

Infomma. Mr. Soulez que a convenção de 
Washington só tinha sido ratificada à data 
da elaboração do seu relatorio, pela Suecia; 
Rumania, Peheco-Slovaquia, 

Indica depois quais as datas em que os 
diferentes das E a duração 


do trabalho, infodmando que a Alemanha. 
tendo decidido em 1922 sobneestar em quail- 


quer resolução sobre a adopção das 8 horas 


“de trabalho, em Janeiro de 1924 estabeleceu 


essa iduração para o dia de trabalho com 
grande numero de excepções, algumas em 
desacôrdo com clausulas da convenção de 
Washington. 
Pelo que diz mespeito 4 Convenção. de Ge- 
nebra informa Mr. Soulez que só tinha sido 
ratificada pela Rumania e Tcheco-Slovaquia. 
“Mr. Soulez friza o facto de quer nas gran-. 
des administrações francesas quer nos caml- 
nhos de ferro belgas hão beneficiaram da 
apicação do dia de 8 horas, todos os agentes 
que se podem considerar investidos em. Tuga- 


“ves de confianca e divecção, compreendendo-. 


se sob esta designação, categórias que entra 


ns são consideradas como. onto penhadas 
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“Em todos os países. se PR nas 


e “disposições legais sob horarios de trabalho, 


sos casas Wigentes e de força maior. 


“Temmina Mr, Soulez o seu trabalho apre-. 
| DO uperiniio estabelecendo para cada uma 


alemã que divide o pessoal em funcionarios 
“estas classes condições de trabalho dife- 
- pente, 

Da discussão das teses apresentadas che- 
gou-se 4 conclusão de que a aplicação rigida 


“do dia de 8 horas não é possivel em caminhos. 


de ferro, em virtude da diferença de condi- 
ções € das necessidades locais, devendo cada 
caso ser estudado em particular esque se deve 


não confundir presença com trabalho efecti-: 
vo, devendo ter-se o culdado de limitar a 


amplitude da presença em cada dia e distri- 
buir por um periodo hongo as compensações 
“necessarias para chegar á média de 8 horas 
de trabalho com um limitado numero de horas 
de trabalho suplementar. 


XI Estatistica 


Foram sobre o assunto apreséntados dois 


trabalhos, um referente à America e outro 
— aos mestantes paises, 


Conciue-se do relatorio de Mr. Lovee, Te- 
lator “americano, que mos Estados Unidos a 
estatistica é elaborada com uma minucia ex- 


trema, mecolhendo-se elementos para ávalia-. 


cão de todos os trabalhos, obtem-se por exem- 


plo o numero de travessas substituídas por. 


quilometro de via, a despesa por travessa e 


por quilometro, o numero de travessas colo- 


cadas por cada operario em cada dia € 
hora, etc, | 

Nos serviços de tracção, apura-se o tempo 
em horas e minutos, gasto pelas locomotivas 
em manobras nas estações, O dispendido (hes- 
the que a locomotiva é pedida ao deposito até 
que se coloca á frente do comboio, ete. 

O outro melator, Mr. Kirkus, passa em re- 
vista as modificações porque teem passado 


“em todos os países os trabalhos estatísticos, 


“coneluindo que são particularmente notaveis 
as modificações introduzidas nestes trabalhos 


“em Inglaterra, e seus Dominios e na China. 


Conelue Mr. Kirkus por dizer que tem sido 


Ee nos ultimos 25 amos que o desenvolvimento 


“da Estatistica se tem acentuado, tendo-se 


eriado; ão eePRMa PARA estes traba- 


La) 


lho, orde as maquinas «de calculo teem util o | 


PuIprego. 


q Pl 


fo 


- SR 


E" este, um assunto muito. “Interessante; ER aa 


HAS que em Portugal, infelizmente, tem sido 
votado ao maior abandono, não obstante Bo 
sua importancia, que foi sobejamente Teco 


nhecida nas cone Nisões: que o adia a 
mulou. * 


X |I—Estações e linhas comuns 


Este assunto, foi dividido em duas partes, 


“Mina, referente ás estações comuns, outra ás 


lirhas comuns é foi objecto de quatro traba- 
lhos, em que sé expõem as «Condições. contra- 
tuais para à exploração de uns.e outros. 7 

im França, em geral as despesas nas. 
estações comuns estão a cargo da administra- 


vio mais antiga na posse da estação, e con- 


sidera-se em geral fora da comunidade, os ia 
serviços de socomo para fora dos limites ques Ent 


parte comum, os fornecimentos de tudo. 
quanto é necessario para aquecimento e do. 
minação de comboios, os fornecimentos de: 


impiessos e bilhetes, a revisão e conservação : 


do material cireusante, etc. 
Na Inglaterra e Amemnica as despesas fer 


exploração das. estações comuns, são dividi. - es 


das pelas Companhias interessadas, propor. 


“clonalmente aos serviços executados por cada - 
uma, ficando em geral fora da comunidade a 


ns despesas Com os servicos de tracção, ex- 
cepto no caso de electrificação das linhas de. 
uma das Companhias. 

O relator japonês Mr. Murai, quanto Á 
China e ao Japão, informa que todas as des- 
pesas são em geral comuns no primeiro país. 
e que no segundo ficam fora da comunidade 
as dkespesas com limpeza, iluminação. e forne- 
cimento de pessoai. s 

Mr. Lamaile, quanto aos Rebe países, 


“informa que de um modo geral quasi sempre. y 


se exclui do uso comum as instalações Sa 
tracção, com excepção de pontes girantes, 
gares, sendo de uso comum as instalações 
para serviço de passageiros, mercadorias, etc 


Quanto á forma como se faz à porão ; a 
das despesas de exploração, Mis. Callot Er AA 


Brinca, nelatores para a França, dizem que 
a repartição das Sep ne se pode. TaDer por 
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“les & cada comanhia, lixamdo-se um preço 


por tonelada de mercadoria, de grande e pe- 
quena velocidade, etc. 

b) Segundo as componentes do trafego, assi- 
mando as mercadorias conforme as quali- 
dades, a numeros diferentes de passageiros. 
“ c) Segundo a quantidade de determinados 
etermentos de trabalho que denominam, ca: 
racterísticas, e que podem ser: 

2) numero ide comboios, 

b) numero de veículos. 

ct) unidades de trabalho, comboios, wa- 
BONS, ec. 


d) segundo coeficientes baseados na im- 


pontancia dos trabalhos efectuados por cada 
companhia, Es 

O mvelator pana Inglaterra e America, Mr. 
Cope, diz que a mepartição das despesas se 
faz pelos seguintes processos ; 

dt) pelo numero de comboios, 

b) pelo numero de wagons é locomotivas, 
. €) pela importancia da venda de bilhetes 

d) pelo mnuntero de passageiros que utili. 
zam à estação. 

e) pelo numero de bilhetes vendidos, 

f! por varios destes elementos, 

gy) pelo peso das mercadorias, a 

Mr. Murai cita as seguintes formas de 
avaliar as despesas: 

t) pelo numero de comboios, 

b) pelo numero de comboios e horas de 
servico do pessoal. 

ct) proporcionalmente ao trafego de cada 
administração. 

d) pela combinação de b) e e). 

e) pelo produto de um coeficiente fixado 
por passageiros e tonsladas de mercadorias, 
pelo numero total de passageiros e de tome- 


“lJadas de mercadorias expedidas on recehidas 


pelas linhas que utilizam a estação. 

f) Dor comparação com as despesas que 
traria uma estação separada. 

|) pela determinação de suplementos de 


despesas que a linha a que pentence a estação 


fôr para assegurar o serviço. 
Mr. Lamalle, relator para os restantes 
países, diz que o sistema de dividir as des- 


pesas pelo numero de linhas, é muito sim- 


ples, mas não dá garantias de equidade e 
que é mais perfeito dividir as despesas. pro- 
porcionalmente ao Tulmero de comboios, airn- 


“buindo coeficientes diferentes a cada especie 


- 


de comboios, sistema que ainda tem maior 
apruximação quando se substituir O numero 


ue comboios pelo de véicuios ou de eixos. 

Quanto às linhas comuns, Mrs. Callot € 
Brunecau, distinguem dois casos: 

“) lunhas concedidas a duas vu mais adimi- 
Histurações é exploradas em comunidade de 
despesas. 

b) linhas perencentes a uma administra- 
cão mus em que são adinitidos comboios de 
O LUIS, | 

Informando que a divisão das despesas 
obedece a regras determinadas, ou couven- 
ções diferentes conforme os casos, 

Em Inglaterra e America, o pagamento 
das despesas comuns é vegulado tumbem pol 
convenções em que se tomam por base q nu- 
mero de unidades — veiculos, milhas — que 
se obtem multiplicado o numero de locomo- 
tivas uu wagons de cada administração, pelo 
parcurso em milhas que façam na secção 
COLT. 

Mr. Lamalle diz que nos países a que se 


- pefene o seu relatorio e que são todos os res- 


tantes, além da Framça, Inglaterra, America, 
China e Japão, o mais geral é dividirem-se as 
despesas pelo numero de comboios, não fa- 
zendo distinção entre serviço de passageiros 
e mercadorias, e que algumas administrações 
dividem as despesas não pelo mumero de 


comboios, mas sim pelo de eixos que entram 


is Composições. 


Secção V— Caminhos de Ferro Econo- 
= micos |. | 


Foi este assunto objecto de dois trabalhos 
referentes respectivamente á Inglaterra e 
America e aos restantes paises, 

a) Caminhos de Ferro economicos, 

Não ha até agora uma definição precisa 
do que se deva chamar caminhos de ferro 
economicos; Mackay defimne-os em função de 
veaocidade e Acwortih em função do custo. 

Não é tambem a largura da via que dá o 


caracter e convem distingui-los dos chamados 


de pentração, que os ingleses chamam pion- 
neer, pelo que foi proposto que nos futuros 


Congressos se reserve uma rubrica especial 


para às caminhos de ferro de penetração. 
A discussão dos assuntos apresentados fez- 
se, por assim dizer, ainda em comum. 
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b) Larguras de linhas. 

Na Inglaterra e seus dominios encotrarm-se 
linhas com larguiras entre 0,"35 e 1905. 

Na America o termo caminhos de ferro 
economicos carece de significação, porque 
não ha linha nenhuma semelhante ás que 
geralmente se designam desta forma. 

Nos mestantes países a largura geral pode 
dizer-se que é de 1,200, 

A proposito das larguras die linha, trens- 
crevem-se numa das memorias as seguintes 
considerações do Relatorio da «Light Railway 
Investigative Committees, de Inglaterra. 

Quando uma linha economica não tem pos- 
sivel ligação, ou ligação necessaria com uma 
linha principal, a largura da linha deve ser 
estabeecida tendo em vista a economia de 
CONSirução “E conservação,» | 

«Quando pelo contrario a linha economica 
se liga, ou se prevê possivel ligação com uma 
linha principal, só se deve empregar via re- 
duzida quando a sna extensão exceda 32 qui- 
bometros ou quando ela seja destinada a fazer 
parte de uma mede insnsceptivel de ser trans- 
fonmaia em via langa, e neste caso convém 


“adoptar a largura de 0,27%, que deve ser con- 


siderada como a largura normal das linhas 
de via reduzida, | 

e! Meios de diminuição ds despesas de 
trasbordo mos estações de entroncamento de 
vias de languma diferente, 

Constata-se que tem dado bom resultado 
Db emprego de caixas moveis, que são dimecta- 
mente transportadas por meio de guindastes 
dos wagons, de uma Tinha “para outra. 

Tambem em Inglaterra se wvsa lazer cir- 
cular os wagon. de via larga na via estreita 
assentando-os em triucks-tansbordeurs. 

d) Peso dos mails. 

O peso-dos mails varia desdé 3M,k72 até 
14,kK88 (quilos 1 metro comente) conforme as 
cargas autorizadas e a lamgura da via. 

e) Decanville e outros sistemas econo- 
Nicos, s 


Como meio de imansporie economico, tem- 
se empregado mão só as linhas de penetração 


Em paises novos, mas tambem como afluen- 
tes de vias mais importantes, o- sistema De- 
cauvilde, estamdo mais ou menos fixada a 
lamgura de 0,260 como mais conveniente, ow 


“o automobilismo. 


Este ultimo sistema dá lugar a um sistema 


denominado «Romwd-railo, em que se empre- 


gam caumions cujas rodas da frente descan- 


Sam sobre qm truck que cola sobre uma via. 


stmeita, e as podas motoras tomam contacto 
com o robo, obtendo-se vn cosficionte de ade- 
rencia superior ao dado pelo rolamento de 
rodas sobme mails, 

Resulta desta disposição que para um es: 
torço de tracção dado a carga sobre o. eixo 
ou eixos mótores é apenas 1/3 da que actuania 
sobre os rodados motones. de uma locomotiva 
capaz de efectuar O mesmo servico. 

O tipo «Road-rail» existe em duas varian- 
tes Com automoveis que apenias circulam nas 
conicões indicadas e com automoveis seme- 
lhanes aos vulgares que podem deixar os 
nails e ir procurar os produtos a transportar 
a locais oúde a linha não chega. 

Quiro sistema economico é o «Ruby» 


que consiste no emprego de cantoneiras so. 


bre o temmeno, formando como que rails onde 
circulam os wagons de modas cem verdugo e 
que não poderão portanto descarritar. 

As conclusões a que se chegon na discus- 
são não versaram sobre a maior parte dos 
assuntos Indicados, limitando-se a recomen- 
dir que se empregue normalmente a via de 
Lim é excepcionalmente a de 060, e que 
nas regiões limitrofes, as linhas 'de penetra- 
cão em países novos convém que tenham ca- 
racterísticas semelhantes. À 


XIV — Concessão das linhas economicas 


Sobre este assunto foi apresentada. uma. 


unica memoria, tendo sido, na discussão, 
aprovadas as seguintes coniciusões ; 

1.*º— E' necessario que as concessões se- 
jam dadas com as maiores facilidades e sim- 
piificações, die forma a permitir uma ECON O- 
mica construção e explonação. 

28 E' preciso não sobrecarregar estas 


linhas com os transportes gratuitos oficiais. 


d* — A participação do Estado, logica E: 
inconveniente, deve incidir, não podendo ell- 
minar-se, sobre os lucros liquidos, 


X V—Tracção nos Caminhos 


Sobre esta parte do assunto, caminhos de 
ferro economicos, foram apresentadas duas 


nRremorias. 
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“empregados os motores de explosão 
“«Roud-rail» a que anteriormente me referi. 


“de - essencia 
“existe grande numero de pequenas linhas de. 


- “oldades, 


“Pdo que “iz dpeios á Inglaterra, verifi- 


— case a que neste país a tvacção mais usual é 
ER vapor, tendo-sé desenvolvido pouco o em- 


- prego de motores de explosão sobre rails, por- 


“que em geral o trafego é sempre importante. 


Como as estradas são boas, e cuidadosa- 


“mente, conservadas, O que se tem desenvolvi- 


do é a serviço automovel sobre elas, conto 
“ subsidiario da. linha testrea. 

Pelo contrario nas colonias estão sendo 
e q 


“Na América tambem o serviço de motores 
se tem desenvolvido, porque 


trafego fraco € onde tracção: a vapor se 
torna dispendiosa, 
“países encontra-se emp Sa 


nas linhas economicas a fracção a vapor, 
“atecbrica e com modtómnes de explosão, 
A tracção a vapor, tendo começado pelas. 


- Dequenas locomotivas, que em geral tinham 
as peças do mecanismo motor resguardadas 
“por envolucros motores, imposição feita para 
evitar. temor aos animais, nas linhas (que no 
todo ou em, pamte aproveitavam o leito de 


- caminhos de viação ordinaria, já hoje utiliza 


maquinas dos tipos empregados nas. vias prin- 
cipais, indo-se até ás poderosas maquinas 
“Garrali, “sje 78 toneladas de peso, para a. via 
“de LM, 


Ainda sé emprega tambem a “wacção a 


vapor com automotoras que tende: contudo a 
- desapamecer, cedendo o lugar a sistemas de 
tracção mais economicos. - 

RA elecinicidade que foi aplicada nos tram- 


| ways, ha. perto de 30 anos, tem unicamente O 


inconveniente de elevada despesa de instala- 
ção, pelo que. “é geralmente só utilizado este 


“modo de tracção mos arredores das grandes 
industriais e monta. 


nas megiões 
| Os noto cia de combustão são de kg 


é sante utilização nos caminhos de ferro, prin- 


cipalmente em linhas de pouco. trafego, pela 
facilidade de condução e pouco pessoal que 


demandam, calculando-se que a despesa qui- 


“Jometrica Bá um terço. da pena: linhas a 
je Go 


“Quando a capacidade de transporte excede 


uns certos limites, tem. é se recorrer. às auto- 
motoras a essencia, cateulando-se que esto, do 
eai Lomefr hem dos eombolos que estas atom (4 
toras permitem: orpant e ES ge dos ae 
iracção a vapor. o 


e» 


Chezado ao fim das botas que me propúz E e 


tracar sobre os varios assuntos onte 
ao Congresso e em que a má: redacção córre 
parelhas com o rapido. vol “pireau Com, que 


cio expostas, o que obriga, para não mais as 
| alongas, 
tes, terminarei dizendo que à Organização de as S 


a pôr de parte detalhes intenessan- Za 


E onireaho foi o que pode ser de mais per 
feita, -não só na parte. propriamente do: seu 
funcionamento como na das excursões de ca- ER k 
nacder tecnico ow tmistico e nas diversas qe o 
“rimonias e festividades com ame fomos. nam 
prados. z 


Fomos obsequiados som sacunrtd E 


ceEnÇções € banquetes, fizemos excursões a ofii- A 
cinas e instalações inperessantissimas que a a es 


todos deram bem a vota do metodo Pp ongani-. 
paço inglesa e do desenvolvimento da sua 
industria, mas houve sobretudo. um. numero 


das festas a que não: posso deixar de me Se ai 


neferir pelo que nela ha de disciplina, inteli- e, 
gentamente compreendida. Retirosane: a um 
concerto dado em Queeu's Hal, por 400 fun- e; 
cionarnios do London and Nonth Easterm Com- 
pany, onde lado a lado. se encontravam agen- 
tes de itifeventes serviços, «das categorias mais - 
diversas, sob à megencia de um dos seus a 
vectores, homens alguns que para, executarem 
“este numero das festas do Congresso, tiveram. ; 
de fazer percursos de 200 milhas, vindos “do 
“serviço & regressando irnedialamente = a elei: 
Evidentemente a possibilidade desta cola- 
boração fora do serviço de funciomamios. tão 
“diferentemente graduados, tem um. grande 
valor pelo aspecto. de. ordem. social que - Peso 
veste, mostrando berma a grandeza de com- 
preensão. «los seus deveres que o Doro. Sogias, 
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| - Tempera Automatica do Aço 


q MA propriedade preciosa dos aços é q 


de serem susceplíveis de receber tem- 
— pera, operação de enorme importan- 
via para as ferramentas de trabalhar 


; mi e que tem por fim aumentar as quali 


“dades de dureza dos aços. 


A tempéra é uma operação muito delica ta 


é, dificit, visto que à temperatura a que se 
“deve aquecer a peça a temperar, depende ds 
“qualidade do aço que se emprega e está com- 
— preendila emre certos limites, limites estes 
“que não significam que qualquer temperatura 
— compreendida entre eles seja a conveniente 


- para uma boa tempera, 


“ Rigorosamente so se poderia determinar 
dna a que É necessario elevar uma 
- peça se se conhecesse a composição do aço 

Para realizar uma boa tempera é necessa- 


vio que se tenha atingido um perfeito equiii- 


“brio molecular, equilibrio esse que só se rea 
“iza a uma temperatura determinada e que 


1* varia com à compasição do aço, 
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“Assim nada mais facil do que ter aquecida 


“a peça um pouco nais ou um pouco menos € 


que secia o suliciente para já se não obterem 
us resultados que se pretendem, 
Rigorosamente quando se não conheça a 
composição «be um aço será necessario proce- 
der a ensaios eum amostras, o que mesmo 
assim ainda é falivel, não só porque dentro. 


ada mesma barra a composição pode var jar, 


como tambem porque O operário tem de se 
fiar nO seu gaipe de vista para avaliar a tem-. 
peratura pela coloração que a peça vai toman- 
do; mesmo que esta temperatura pudesse ser 
determinada com bastante aproximação, ain- 
da temos a considerar que a temperatura à 
superficie não é a mesma que no interior do. 
metal. E: 

Dra, descobriu-se que a ; temperatura a a que 
0 aço perde as suas qualidades magneticas 
enfncide exaclamente com aquela a que-é 
vecessario elevá-lo para que ele atinja o esta- 
do molecular necessario para se poder Teaii- 


“4a uma boa rempera.. 


A simples exposição deste fenomeno é. 


suficiente para se poder imediatamente ava- EN 


“ar a enorme importancia da sua descoberta. 
Assim não teremos mais do que esperar ques 
um galvanómetro nos indique que o aço perdeu 
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RE oe: 
RR PESE NOTICIA | 7 
Ercay as suas qualidades magneticas, para tirar | 0,05 a 0,1 C — Extra macios 
Ee” E imediatamente a peça do forno e a mergu- Aços macios | 
Ee. dar no banho, 0,1 a 03 C — Macios 
e Ei OS desta forma as contingencias 0,4 a 06 €> Semi-duro Ta 
PR fe a 7- que poderiam resultar, da avaliação pela côr | E 
E E dos vubros, do incompleto conhecimento «da Aços durus UT a 090 — Daros 
82) cotuposição do aço e do irregular aqueciment EN 
Ee poste 8] gular aquecimento ati c Pirataria 
a tda peça. - aro ã 
| intre os limites indi mm 
E A forma de operar com o forno para tem E a - icados um aumento tia 
eTCetagem de carhor Jd = 
pera automatica, cujo esquema apresentamos, pa sad E: gi Sino sta essi 
1 E í 1 [ E " À FE ; E n 
va seguinte: núição da ductilidade e da maileabhilidade es 
au ua E RO 5 
= Com a peca fóra Jo fórmio regula-se o com: so as mig a GATE ia to PUPLUTA, LO; HA 
sr Ia Is Sl, ita - TEA Tear 
Lvl pensador de forma a que o galvanómetro K Rc Ra ; A ca ZÁ do A a 
de Aços especiais, são acos te E pOra- | 
ra marque zero. Logo que se introduz a peca de : : is pi ea EE DOS OUO OD 1 
as determinadas per ns d ' nes 
ka? o, + magnetismo desta destroi o equilibrio as Ea es Re Sena pes da 
: EM fis: E : asc niquel, cromo, silicio, vana tunga- 
en agulha do galvanómetro desviar-seha: à . a ii a E, VAN 
| p E + qnolibdento... 
ER, medida, porém, que a peça se vai aque: E es gos HAIA Nidado de 
E ; , Cr ser ate reconhecida : ) SR 
ds = cendo a agulha do galvanómetro voltará para E o b maes a E ; a Si % 
Pee A a Selo o QU TO CIhie Tt [ » 
Err traz e voltará a atingir o zero da escala Sé E E fee a da Ea 
E O e paracreristicas dos Ar “dir e “JA 
asiRE: quando o aço tiver perdido as suas qualidades Sã Loristicas € jo AÇOS O so os e-dos Sr 
s— ; cipais aços especia s empregados constru 
“a A magneticas, isto é, quando a peca tiver che- ess ea des paineis ado, agr | 
Pies É Ê : E ; Civ dl: Si +] 
E ter:= gado à temperatura que é necessario atingir pa ido : À) 
z Me s É 2 
É para vealizar uma tempera correcta. E g 
- À E 
no RE Denominação corrente | Ruptura Limite E E 
pur elastico Ea E 
e a | mB a) 
E Caracteristica dos Aço | Rae 
Ba | A - Qlasse 1- Aços ordinarios de carbono a 
EE ordinarios b, especiais Aço de cementação., 905 > 28 |20 | 22 : 
= . | ko 
= E 1 ra. Mr À : + pi 1] jiiio E ' | 
Pectiica Nes dona e do ão meta » macio ..... ..| 44 t4| M$ +49 | 
nica, a fim de reduzir as dimensões : À 
a E too R » semi-mácio ...| 50+5 | 382+2 |20 
“Ss peças dos motores sujeitas a 
É A, grandes esforços, emprega aços es- » semi-duro ....| 60%5 | dd 12 Ao EA 
Esses pectais, isto é, materiais de elevadas qualida- » duro ....... «| T0+5) 4012/10 = 
É a — es de tesistencia, » extra-duro... Ti7o | 
Ro A necessidade do emprego destes aços Nia- ai 
Pata nifesta-se especialmente na construção de mo- Classe 2- Aços espeoiais de nique 
E: tores de automóvel e de aviação. | Aço de cementação 60 |! 0! >85 [15/20 
ap A natureza do trabalho a que a peça vai ? 
A estar sujeita indicará a qualidade do mate- » a 609 de niquelj 120110 | 100110 | 8) 8 
É rial a empregar, assim por exemplo: para Classe 3 - Aços especiais de niquel-oromo. E 
Fa as engrenagens de um desmultiplicador, isto ' 
é, para peças submetidas a grandes esforços Aço niquel cromo de : 
e a choques, empregar-se-ha o aço niquel-cro- cementação......| > 85 >'70 /12|] 12 
mo de cementação, para peças submetidas a Aço niquel cromo 3 
temperaturas elevadas e oxidações, aço a 50 semi-duro .......| > 80 >70 [|12/ 18 
E 
ess % É Sadr etc. a Aço niquel cromo a 
nr | Relembremos que os aços se classificam ea rs srs | ea >75 |192/ 12 
mn em: aços ordinarios é uços especiais; Os pri- A RR x 
= à Leo niquél crom 
o ad meiros são aços de ferro e carbono e ainda | a q E FRgie ij >140 |5| 6 
E ET. ' scd E er I e. | 
“e TrdgaRie se subdividem como segue: . E ) = 105 
e - 
RR ted e | bi E esa d re 
5» a sata o , ipa FER Ad Es JE gi Esc e) né El ne A aÃ a ; 
ERR Ap rio Pça a o gil ci Ara ia dr ei ra = Aa fr to TIA TEOS Toba pes Re fio A Ri criaite a efe l a, 


RC N AI CA 
| S | a cia, isto é, aquela com que apresentam os 
| Li E E seus carros, pela seguinte formula; 

Denominação corrente | Ruptura «imite a a 
| olastico = E q N Ef | 
| qa P=Kkix<DxSx— YXn(') 
pe a Enade doa 60 
Aço a 80 a 33 9h de D=diametro do cilindro em em. 
niquel...... | > >45 |80/ 15 S=passeio em em. 
Mod ni N= numero de cotações por minuto, 
ço niquel cromo) | ed a Ped 
para engronagens.| > 165 | >145 | 4/4 1i=numero de cilindros Rs de 
Mesas SA ti de úliiois K =0,00M020 para motores monociindricos 
BESO E AÇUS ORPOLIALE RO E OM para motóves com 2 cillndros 
id | | “= ONAS para motores com 4 cilindros 
Aço mangano - sili- | EE O NOIS: nana Ea e minto de del 
Ro CEE Eco 130 110 > 90 | ' | 5 =U AMAS para moloTes com mais de 40 
VR A 
Vejamos um exemplo: 
Olasse 9 Seja um motor de 4 cilindros 80x 150, chla- 
Aços especiais de niquel-cromo-tungstenio drada 3 litros. 
Aço para a ci | 200 120 | (80115 E | 4 Es Capra o su potencia nominal 
| pet Prim. 
Potencial nominal dos motores Aplicando a formula (1) teremos: 
de automovel 155 
Pu =(0,00015=64= 1" — Sand -15 HP 
A potencia mominal de um motor de auto- 
movel é bDastante inferior à sua potencia Praticamente a potencia cfectiva des! 
efectiva, motor, à SM rotações que é a veocidade 
| Como o impósio cresce propordonalment que se admite para os motores de turismo, é 
| + potencia, os construtores calculam a poten muuito maio: l 
Gem sSaORE AS cerrames 
A pedido da Secção de Engenharia da casa J. T. Vasconcellos, Ld." inserimos a 
seguinte local. 
Normas Alemãs para locomotivas 
A Comissão das Normas Alemãs para locomotivas não pretende criar 
tipos inteiros de locomotivas, mas se propõe somente criar um «Standard» 
para as peças separadas de uma locomotiva. Começou a Commissão acima 
o seu trabalho estabelecendo uma numenclatura normalizada das diferentes 
peças das Locomotivas e até esta data nada menos de 250 folhas de normas 
de locomotivas já foram publicadas. Sóbre pedido remetem-se gratuita- 
mente uma lista das normas já publicadas. Dirijam se a ELNA— Hano- 
mag, Postfach 55, Hannover-Linden, Alemanha. 
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Projecto de lavra duma mina de pirita caprifera 
por Amilcar Mario de Jesus 


TERCEIRA PARTE 


(PROJECTADA) 
| 


Metodos de Exploração 


1) Escólha do método. — A possança rela- 
tivarnente fraca da massa, quando comparada 
com a extensão, a inclinação muito próxima 
da venticalidade: o excessivo volume de -ter- 
peros inórios super-jacentes: e aimda a exis- 
tómeta de trabalhos permitindo entrar desde 
ju no periodo de amranque efectivo, são cir- 
cunstancias que invalidam, de pronto, qual- 
quer propósito de lavra a céu aberto: 

Da lavra subterrânea, excivídos fáciimente 
us sistemas filiados nú desabamento é no 
abandóno de massiços, restam-nos os méto- 
dos com entulhamento, 

De entre “os últimos, o método horizontal 
de travez, bem augurado nas primeiras ten- 
tutivas feitas em 1884 nas minas de «Cabezas 


de? Pastor (Huelva), foi definitivamênte von- 
savrado na prática dos últimos decéênios. 

Com efeito, a forte inclinação, à grande 
pussança, a forma mais cu menos Jenticular 
ea compacidade da massa; a inregularidade 
tquer de porte, quer na composição do miné- 
rio), a dureza e o elevado pêso específico do 
minério; à existência de blocos separados, 
de superfícies alizadas e o aparecimento de 
xistos incoerentes, constituindo direcções de 
menor resistência, são outras tantas caracte- 


risticas que se conjugam, duma maneira pe- 


culiar, nas massas de pirite, 

Compreende-se, assim, que a eua lavra 
tenha sido objecto de mmimerosas cogitações, 
assistidas duma prática acurada e que vamos 
consequentemente rebuscar os fundamentos 
dlosse trabalho, aos relatos daqueles que mais 
directamente se ocuparam do assumto (1). 

(1) Frédéric Gouin —Mémoime sur les mi- 
nes de pyrite de la région de Huelva — 1912. 
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O desmonte efectuado transversalmente 
oferece duas vantagens notáveis : 

Em primeiro lmgar, fica-se bem precavido 
contra a má qualidade da corõa dos desmon- 
tes devida, quer à fracinração do minério, 
quer às intercalações de xistos pouco coeren- 
tes, e estas vicissitudes são tanto mais dignas 
de ponderação quanto a indiinação do jazigo 
e a densidade elevada da pórite as acendram 
ao máximo: em segundo lugar a possibili- 
dude de criar um grande múmero de desmon- 
tes permite graduar, «ad Hbitum», a intensi- 
dade do arranque, conforme as necessidades 
do ICONS. 

Preconizamos, portanto, para o jazigo em 
questão a lavra subterrânea pelo método hor- 
gondal de travez com entulhamento que, de 
resto, foi seguido pela gerência anterior, co- 
mo atraz dissémos, modificando-se apenas 
malgums dos seus pormenores, 

Nos seus traços gerais, ficará assim deli- 
treado ; 

A lavra far-se-á descendentemente, abran- 
gendo três pisos sucessivos e distanciados de 
SM) metros, que por ordem decrescente da pro- 
Tundidade se encontrarão respectivamente o 
[.º em reconhecimento e reparacão, o 2.º em 
traragem eo 3.º em exploração, 

Veiamos as principais características de 
cada um dêstes períodos: 

9) Reconhecimento e preparatão — Será 
Peste periodo iniciado pela abertura de pocos 
de pesquisa abertos no último piso traçado 
e uma vez comprovada a persistência da 
mineralização, seguir-selhe-á uma galeria de 
reconhecimento na massa. 

Do êxito obtido por esta galeria dependerá 
o estabelecimento das travessas, ligando-o nos 


“dois pocos principais, que para ésse fim serão 
aprofundados de baixo para cima. 


a Tracagem — Comecará pelo estaheleci- 
mento de imavessas, de 2 metros de largura 
pir 2º metros de altura, distanciadas de 30 me- 
tros, completando-se assim o meconhecimento 
do piso em 1.º planta; simultâneamente pro- 


mceder-se-s à nhertura da galera no muro 


cujos estéreis serão aplicados no entulha- 


mento das travessas, 


Entre esta galeria e açdo piso superior, 
sita no mauro, ertar-se-á então a Tigação por 
meio de quatro chaminéshalanças com as 


ECN CICEÇA 


quais ficam ultimados os trabalhos de pre- 
paraçÃo. 
41 Exploração 


Em cada piso a explora- 
cão far-se-á ascendentemente por sucessivas 
faixas horizontais (plantas) de 2 metros de 
altura, 

No varágrafo anterior ficou estatuída a 
traçagem da 1.º planta, determinando a sua 
divisão em pilares de 28 metros. 

Estes pilares serão desmontados altecna- 
damente ao longo da faixa eltuada duma das 


bamádas da galeria principal e em posição eru-, 


ganda relativamente aos pilares da faixa apos 
ta, disposicão esta que não dificulta a ovrga- 
nização dos transportes atravez da galeria. À 
cedem de exploração dos pilare. ficará, aliás 
dependente de oportunas exigências, 

Quanto ao desmonte de cada pilar, será 
feito não por tmavessas, mas por meio de peo- 
cortes de dravez, dado que o segundo pro- 
cesso exige um menor dispendio de explosi- 
vos, acrescida ainda esta vantagem da sua 
evidente recnlaridade quando comparado com 
o primeiro. Exeluir-se-Ão, é obvio, os casos 
emo que a coerência dos produtos a desmomn- 
tar fôr mínima. 

O entulhamento segnirá o desmonte a pe 
quena distância e, Jogo que tenha atingido a 
extensão dum pilar. praticar-se-d o primeiro 


renice da galeria da massa, a fim de se ini. 


elar a galeria principal da 22 planta. enjoa 
desenvolvimento imi acomnanhando o nrogre- 
dimento da exploração da 1.º 

A preparação da 2.º manta compreende 
também a eva ligacão às chaminés que mem 
ns galerias mo imuro dos dois pisos conse- 
entivos. 

EF. assim por diante, até se atingirem os 
entivbos do miso snperior. 

No icaso. dos terrenos carregarmem exrcast- 
vamente, devemos orientar ns trabalhos. de 
mameira a deixar uma pequena flexa na sem- 
tida traneversa] da massa, 


H 


Detalhes da Exploração 


1 Desmonte ec perfuração--= A dureza ele: 
vada do minério conduz à utilização da dina- 
mite como explosivo a adoptar no desmonhk. 
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Quanto à perfuração, será feita por meio 


dos martelos perfuradores Flottmann, de ar 


comprimido, existentes ma mina e cujo em: 
prégo tem sido coroado de bom êxito em S 
João do Deserto. 

Dado o excessivo desgaste das brocas, de- 
vem- estabelecer-se forjas junto às galerias 
praticadas no muro, 

Os trabalhos de desmonte serão organiza- 
dos pelo sistema de empreitadas, tomando-se 
por base o múmero de vagonetas de minério 
abatido e estipulando-se o preco unitário pela 
qualidade dêste último no desmonte, de ma- 
neira a garantir aos operários um salário ve- 
munerador, 

2) Entivação — O preenchimento dos vazios 
com entulhos permite o aproveitamento de 
parte da madeira empregada na entivação 
dos trabalhos. Não obstante, o gasto é ainda 
apreciável e o encargo resultante torna-se 
mais pesado devido ao preco exagerado da 
madeira que, não existindo nas c'reunvizi- 
nhancas da mina, chega a esta sobrecarre- 
gada com as despesas de transportes em difi- 
reis condições, 

Uma questão fica em aberto néste pemto 
— o empreendimento florestal por conta da 
mina que, por êsse modo, asseguraria o seu 
próprio fornecimento, porventura em cireuns- 
tâncias económicas mais vantajosas. Nesse 
sentido, poderiam até entaholar-se negoria- 
cões com a vizinha mina de ... 

Mas o assúnto pertence ao domínio duma 
especialidade que requere peculiar competên- 
cia e à qual o seu estudo deve ser cometido. 
dando-se como hase um dispêndio anual! de 
WM toneladas de madeira. 

“3 Rolagem — No transporte Interior, util. 
zar-se-fio as vagonetas do tipo basculante com 
uma capacidade para 750 quilogramas e pêso 
morto de 250 quilogrmas, que a mina possui. 

A via é simples e constitnída por carris de 
9 quilogramas, assente sôbre travessas de 
tnadeira e tem de bitola 0.50 metros. 

Os cruzamentos serão feitos por meto de 
placas fixas providas de duas cantoneiras 
curvas nas ligações dos canteiros e de quatro 
cantoneiras e óáculo nas Tgacões rectangula- 
res com as travessas dos pocos, 

Nas praças de enganche, além das duas 
vias adstritas aos compartimentos das gaio- 
las, estabelecer-se-à um desvio. 


st, 


Nas galerias principais de rolagem, 
transporte será Teito utilizando muares (que 
rebocarão os comboios aí organizados, 

O emprêgo dêste melo de tracção implica 
o estabelecimento de cavalariças junto às ga- 
lerias do imuro. 

4) Entulhomento — Os servicos de ertulha- 
mento serão feitos num relevo especial, salvo 
os casos de maior urgência que obriguem à 
sua simultaneidade com o desmonte, 

A vantagem da separação dos dois serviços 
— desmonte e entulhamento — consiste na 
mais fácil regularização da rolagem, parti- 
cularmente nos períodos de lavra intensa, 

Os entulhos provirão das duas pedreiras 
juntas aos púcoshalanças n.º 1 e 2. 


5) Huminação — Afora as praças de engmn- 
che, onde se utilizará a luz electrica, a ilunmil- 
nação será feita por meio de gazômetros de 
acetilena. 

Os gazômetros constituirão pertença. dos 
mineiros e o carboreto será também por ales 
adquirido, limitando-se a mina ao sew fomme- 
cimento mediante um preco convencional. 

Bb! Eriracção —Para a extracção, empre- 


earse-i a máquina electrica que faz parte das' 
nciuais instalações e cujo bom funcionamento 


poderá assegurar-se fácilmente depois de Je- 
vos reparações, 

E um motor A. E. G. de corrente contínua 
con 90 H. P. em serviço normal e 180 H. P 
no fim da aceleração: aàste motor foi calrula- 
do para uma profunlidade prevista de 2 
metros e vma extracção horária de 20 tone- 
'adas. A 

O sistema é de tambores cilíndricos Os 
cabos de extracção são de aco, redondos, e 
prestaram servico durante quairo anos: rc sem 
estado de conservação pode qmalificar-se me 
bom. podendo atribulr-se o mesmo qualífica- 
tivo no cavalete de extracção. 

O poco de extracção continuará a ser n 
n.º 1. pois € 0 que mais fácilmente se adanta 
so trajecto exterior do minério. 

7 Esgóta =As cubas existentes deverão ser 


* substituídas por eekipe» de chapa de ferro 


devidamente alcatroada, a fim de a preservar 
da acção fomtemente corrostva das: águas 


ácidas. Daremos a cada «skip» a capacidade . 


de 1.000) litros. 
O esgôto é promovido por meio do motor 
adstrito ao poco n.º 2 e que possuí as mes- 
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mas características que o motor empregado de inverno é de mólde a garantir uma venh- 
na extracção. lação eficiente durante o periodo cálido, 

8) Ventilação — As medições a que proce- 9 Entroducão de materiais — Os maleriais 
demos e que constam da parte Tl justificam necessários na contramina, como madeiras, 
vw sistema de ventilação natural que foi o ferragens, etc, serão introduzidos pelos pao 
uico wtilizado, cosbalancas, 

Deve, porém, notar-se que êsses dados fo- 10) Baixadas pára o pessoit- A entrada 
ram colhidos em Dezembro e, portanto, num dos mineiros na contramina continmara q 
período favorável, fazerge, como até aqui, pelas balanças nº” 

Dadas as condições climatéricas da região. | e 2. que para êsse Tim são munidas de 
de notáveis disparidades entre as temperatu- escadas. 
ras atingidas nas épocas invernal e estial, só Os poços principais são também providas 
uma nova série de medições directas permi de escadas que poderão servir acessóriamente 


tirá constatar se a permanência do regimen 


Notas da Redacção 


SERDE Rest sua extraordinaria modestia e hon” 


radêz um exemplo já raro hoje de 
: Dr. João Teixeira de Queiroz 'acrisoladas virtudes cívicas. 
Vaz Quedes Pelo seu falecimento encontram-se 
de luto as nobres casas dos Condes 
Após quasi dois meses de penoso de Linhares e dos Condes de Men. 
sofrimenfo, faleceu pela meia noite dia. 
de sexta-feira, 26 do corrente, este Ao nosso querido Director a quem 
ilustre homem publico, antigo mi- todos acompanhamos no profundo 
nistro do Comercio e deputado em desgosto por que acabo de passar, a 
diversas legislaturas. sua Mãe a Ex."' Senhora Dona 
Ao Dr. Queiroz Váz Guedes li- - Amalia de Souza Coutinho de Quei- 
gavam-nos alem dos laços da muita  roz bem como a toda a ilustre fami- 
amizade que todos nesta casa senti- lia anojada as nossas condolencias. 
mos por seu filho e nosso querido No funeral que constituiu uma 
Director José de Queiroz Váz Gue. imponente manifestação de pezar 
des, o profundo reconhecimento por -lembramo-nos de ter visto entre ou- 
quem com tanto criterio etão nobre. tros o sr. Jaime Athias que repre- 
mente soube enfrentar a delicada” sentava o Sr. Presidente da Repu- 
questão da protecção á Engenharia blica, Presidente do Ministerio, Pre- 
Nacional. sidente da Camara dos Deputados, 
Temperamento bondoso e deli. Dr. Queijoz Veloso, director geral 
cado o Dr. Queiroz Váz Guedes éra do Ensino Superior, etc., etc. 
pelo seu nobilissimo caracter e pela O Instituto Superior Tecnico es- 
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tava representado pelo seu Director 
Sr. General Ferrugento Gonçalves. 

A Associação dos Estudantes do 
Instituto Superior Tecnico estava 
representada pelo seu Presidente e 
nosso querido colega Sr. José da 
Veiga Lima que representava tam- 
bem a Associação dos Engenheiros 
Industriais Portugueses, os alunos 
da Faculdade Tecnica da Universi- 
dade do Porto e os Engenheiros 
Costa Pereira e Taveira. 

A Federação Academica de Lis- 
boa estava representada pelo seu 
presidente que tambem representava 
o Instituto Superior de Agronomia. 

Os alunos do 1. S. de Comercio e 
da Faculdade de Letras estavam re- 
presentados respectivamente pelos 
nossos amigos Srs. Castro Fernan- 
des e Dr. José Manuel da Costa. 

Tecnica estava representada pelo 
nosso Director Sr. José Centeno 
Castanho. Os nossos camaradas Pau- 
lo de Oliveira e Guilherme Andre. 
sen da Costa representavam a Re- 
dacção e a Administração estava re- 
presentada pelo nosso camarada Ar- 
tur Galvão Telles. 


Rectificação 


No numero anterior da Zecnica 
saiu por lapso na gravura da pg. 25. 
que ilustra o artigo do nosso colega 
Pais Clemente, Escala 1:1000.000 
em vez de Escala de 1:2000000. 


Revista Aeronautica 


Recebemos a visita deste nosso 
prezado colega a quem apresenta- 
mos os nossos cumprimentos agra 


decendo a honra da permuta. 
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Cultura 


Dirigida pelo nosso querido amigo 
cr. dr. José Manuel da Costa ini- 
ciou a sua publicação esta interes- 


- santissima revista dos alunos da Fa- 


culdade de Letras da Universidade 
de Lisboa. 

Cultura que traz uma explendida 
apresentação material insere valiosa 
colab ração de entre a qual nos é 
grato destacar a do nosso querido 
colega Ramiro Guedes. 

Ao novo colega os nossos melho- 
res cumprimentos e os nossos votos 
sinceros de longa vida. 


Corpo Docente do |. S. T. 


Dos ilustres professores do I. S. T. 
temos recebido inumeras cartas de 
felicitações e incitamento pelo nosso 
modesto esforço, 

Muito nos sensibilizam as amaveis 
palavras que se teem dignado diri- 
gir-nos e muito nos alegra vermos a 


nossa intenção compreendida e tão 


valiosamente apreciada. 
Sciencia para todos 


Recebemos os n.º 22 e 23 desta 
interessante publicação de vulgari- 
sação scientífica dirigida por Mar 
riotte, Os nossos agradecimentos. 


Radio | 


Por motivos alheios à nossa von- 
tade e á do nosso distinto colaboia- 
dar sr. Filipe da Fonseca Neves 
ainda neste numero não podemos 
inserir a continnoção desto interes- 
sante secção pelo que pedimos des- 
culpa aos nossos leitores. 
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O REVISTAD DE OBRAS PUBLICAS 
ss “número 5—1926 


Ea 


E Ee Fe Pta industria hidroeléctrica en Espaiia. 


Pd 
Ea “por Pedro Garcia Faria, inspector general de 
SA ELA € y E: 


"a is, Ea — Las longitudes virtuales de los Ferro- 


o e Carríles con traccion por Vapor y de los Fe» 


- rocarriles com traccion electrica (V, VI y VID 
Sera Expor Pedro José Lucia, ingeniero de Caminos, 
“—Los riegos del Canal de Castilla (II) por 
“ Casimiro Juanes, ingeniero de Caminos, 
“*— Geologia e impermeabilidad en los em- 
“dalses de los Saltos del Duero, por Primitiva 
“ H. Sampelayo, ingentero de Minas. 
— Aviación: Aplicaciones aerodinámicas 
“Je la Representación conforme, por Guillermo 
= e * Serra-Andreu y José Calabrus Risquez, alum- 
nos. de la Escuelo de Caminos. 
—  — Bibliografia, 
— Cronica, 
— —Relacion de artículos que ofrecen interér 
para el REPOUIDEO. 


Re Rapae » 
“número 6 — 1926 


] —De Tecnica Automobilista, por José Bar- 


Bio - cala Moreno, ingeniero de Caminos. 


-—-“Acuerdos progresivos de las curvas de 

los ferrocarriles, por Carlos Laffitte, inge- 

“ niero jefe de la Expotación del Metropolitano 
lonas XHI. 

—pPresas móviles automáticas en el rio 

“ Manzanares, por Eduardo Fungairifio, inge- 

“niero de Caminos. 

—Ferrocarriles Transpirenaicos: Linea de 

— Térida a Saint-Girons, por José Maria Fúster, 

“—Sumideros de las vias publicas, por Fran- 

“cisco Sarasola, ingeniero de Caminos, Cana- 
“es Y Puertos. 

—Jubilaciones y Escalafones, por José de 


E Vcelay, ingeniero de Caminos, 


5 A > 2h4 ç 


5 REVISLAS 


— Crónica. 
—Relación de articulos que ofrecem interés 
para el ingeniero, 


GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
número 4 — 1926 


— Ainda a reforma da Fiscalização, J. Fer- 
nando de Sousa. | 

“— Montepio Ferroviário, 

— Electricidade. 

—lLinhas Portuguesas. 

—Novo sinal para passagens de nível sis- 
tema Wig-Wag. 

—Parte oficial. | 

—A questão do salário minimo dos ferr»- 
viarios em França. 

—Linhas Estrangeiras. 

—. dos € F. Portugueses (Relatório). 

—Associação Comercial, 

—O Conselho Superior de C. F. de Espa- 
nha, 

—Jardim Zoologico, 

—Novas carruagens dos «Wagons-Lits» nas 
linhas do Norte da França. 

—Viagens e transportes, 

—Deveres dos passageiros e dos emprega- 
dos em viagem nos comboios. 

—Curso de Cambios comparados. 

—Rampas e Taludes. 

—Preços de assinaturas da Gazeta, 

—Parte Financetra, 

—Publicações recebidas. 

—O)s nossos mortos, 

— Doutor Constantino Fernandes. 


BOLETIM DA AGENCIA GERAL DAS COLONIAS 


número 8— 1926 


Literatura. Portuguesa de Ambiente Erá- 
tico —por Carlos Selvagem, 
Subsídios para o estudo Geológico e Mi-. 
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neiro da Província de Angola — por José Ba- —. S. Tavares— As PR da ce 

celar Bebiano, gunda quinzena de Dezembro de 1925, 
“Onde era o cabo dos Mastros dos nossos Rs Durão Alves — A realeza, soeial de. a Ev Y; 

antigos navegadores — por Armando Zuzarte - Jesus Cristo, a a 
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Insuspeitos Ae aço da Colonizaçã 


“Portuguesa — pelo Prof. Carlos Franca. 


Etude pour les Caracteristiques des Grá- 
mes de Rícin des Colonies Portugaises — po 
C. de Melo Geraldes. 

O Deserto de Kalahari e a nossa Cotónis 
de Angola — por Costa Metelo. 

- Politica, Administração e Trabalho na Pro 
vincia de Timor — pelo capitão Ribeiro Artu- 

AS. D.N. e os mandatos Coloniais — pel» 
general A. Freire de Andrade. 

As Ambições Alemãs e as Colónias Portu- 
guesas, 
Algumas observações ao relatório do Pra. 


“fessor Ross (conclusão). 


SCLENCIA E INDUSTRIA 


número 3 — 1926 


—A Pesca da Baleia em Portugal. 
—0Os carvões portugueses, pro engenheiro 
lcão Perpetuo da Cruz. 
— Automobilismo : 
Curso prat'co de mecanicos de automoveis, 
“Os travões dos automoveis, 
—Secção fotografica : 
“Foto-esquissos artísticos a vermelho, por 
Ferreira David. 
—A dp mundial da borracha em 
1924, 
pb DE E 
A lampada de 3 Bisct raios ea To SF. 
“ Construção de bobines de sintonisação, 
—Informações técnicas e comerciais, 
“— Automobilismo prático. 
—Formulas e Receitas. 
—Bibliografia. 


BROTERIA 
: PII, Fase IH! Maru 1926 


—tLuís G. de Azevedo — Notas de História - 


e de Critica. 
“—M. Goncalves onaina Ee Senhor D. 
Es csçrade filho de. D. João HI e arcebispo de 


E P. Carvalho — Ao concluir o ano 
santo. : rd 
—E. J. — Cardial Mercier, 

—4. P. Carvalho — Movimento Eepdoda no. 
estrangeiro, TA 
— Joaquin Román 1—Citrespondência ae cair 
Espanha 


“E. Jombart, S. 1 — O Jubileu de 1926. 


AVINHA PORTUGUEZA 


número 4 - 1926 


— Crónica —D. A, Tavares da Siiva. 
—Notas de um vavrador ERR A 
nio Gentil Soares Branco, 
—Lavagem € desinfecção — D. Manuel. de 
Bragança, 
—Missões de podas, 
—A proposito da ceifa. mecanica — Anto- E 
nio Sousa da Camara. DRE e | Ss Ba 
— Tratamentos míixtos contra os intimdgos E 
das culturas — Rosindo Monis da” Maia. - 
—Trasfega —D, A, T. 8. 
—Das culturas na vinha. 
—ivros, Revistas e Jornais 
—Consultas. 
—“Trahalhos do mês de Março. 


número 5—1956 


—Cronica —D A, Tabares da Silva. - 

—Cultura do milho na America — João de, 
Mota Prego. 

“—Tentativa para a efectivação do 1.º nad A 


Rego. 

=) E La fruticola português — André 
Navarro. . 

—Galos e Galinhas. 

—(onservação do azeite 

— Trabalhos do mês de Abril 

—Enxertia de Vinha — Domingos alberto 
Tavares da Silva, : 
curso do melhor tipo de vinho: de mesa em. 
Caldas da Rainha — Fialho JFanior. ' 

—Livros, Revistas e Jornais. ço 

Consultas. 


“A Crise Vinicola — Artur de Figueirõa E ao 


ODOR DEAD 


Todo o expediente rela ivo a esta 


Poço Novo, 24-Telef. T. 384, que E 


um serviço especial de vendas e 
consultas. 
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Organisação-Ensino geral 
e prolissional 


Freyermuth (C) et Erdmann (B.). — Le 
Dessin du tailleur. Texte (13/17,5).; atlas 
(2638). Texte: 34 p.; atlas: 35 pl. Br. : 10 fr. 


Hégelbacher (Marcel). — La Photographie 


o cado au débutant. (12/19). 184 p. Br.; 
r. 


Isabel, —-La rt ág rajo appliquée aux 
affaires. (16/25). 123 p. Br.: 15 fr. 


Mathieu (P.). — Les Mathématiques de 
l'apprenti. |. Arithmétique. Algébre. 
(128185). 192 'p. 34 fig, Cart.; 8 fr. 50. 


Mathieu (P.),-Les Mathématigues de l'ap- 
prenti, “Il. Géométrie. (125/18,5). 337 fig. Cart.; 


9 fr. 56. 


Geologia--Minas--Meta- 
largia: 


Bordeaux. —L'Or et Argent, e 5). 600 
p. avec 60 tig. Br.: 78 fr.; cart.: 80 fr. 

Grenet. — Trempe, Recuit, Cémentation et 
Conditions d'emplois des aciers. 657 p, Br.: 60 fr. 


Haug (Emile). —Les Nappes de charriage de 
las Basse-Prevence. (24/32). 304 p. Br: 120 fr. 


“N...—Carte géologique détaillée de la Fran- 
ce 80,000º N.º 257. Prades Prix feuille: 18 fr.; 
sur toile; 30 fr. | 
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* SECÇÃO BIBLIOGRAFICA 


a ANANDA pAAARARA RR ARARHARADANAMAEH 
Reune todos ós livros industriaes etecno- 


TS 


E mez de Janeiro. 


este sujeito ao aumento de porte e direiios.) 
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agi 


ua 


Mecanica--Aquecimento 
Luz: 
Chambon — Petite meécanique. Instalation 


d'un atelier. Travaux courants, (12/528,5). 240 
p. Cart.: 9 fr. 


Fourquet (J.). —-La Mécanique ler volume, 
Mécanique générale. (12/18). 310 p. Br: 10 fr. 


Fourquet (J.). —La Mécanique. 1.º vol. 
Mécanigue appliquée. (12/18). 266 p. Br.: 10 fr. 


Jumentier (R.). —Le tournage mécanique. 
I. Eléments. Travaux simples. (12 5/9185). 216 
p. Cart,: 9 tr. 


Marcotte (Ed). Les Moteurs á explosion. 


Coll. Armand Collin. (11/17). 200 p.; 61 fig. 


Br9; 7 fr.; cart.: 8 fr. 50. 


Roth (Ed.) —alternateurs et Moteurs syn- 
chrones. T. II. Coll. Armand Colin. 210 p.: 
E dig - et un frontispice. Br.: 7 fr.: cart.: 8 
r. é 


Arquitectara-- Trabalhos 
publicos--Constração: 
Aubra ( h, — Cours de murs de souténe 
mente. (16,535). 275 p. Br.: 25 fr. 
Sparre (comte de). — Résistance des cocdui 


isa en prisa ou en Léton armé.(16 ,5/21).56 p - 
r: 6 fr. 
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Electricidade -- Telegraio 
Telefone: 


Clément. — Construction des cobinages élec- 
triques (16/ 25). 37 p. Br.: 43 fr.; rel : 50 fr. 


Lexeau. — Cours sur l'organisation et le con- 
trôle de lexploitation des bureaux télégraphi- 
paer et téléphoniques. (16. 6/25). 190 p. Br.: 

r 


Milon (H.).—Principes genéraux d'exploita- 
ion téléphonique 116,520) 272 pg. Br: 12 


fr. 50 


Roberjot (P. ) et Feru (C,). — Travaux pra- 
tigues d'électricité industrielle. T. IV. Usines 


génératrices. Transformateurs. Canalisations. 
14/21). 202 p. Br.: 13 fr.; cart.: 14 fr. 60. ; rel.: 
17 fr, 


Suchet (Ch.). — Cours d'électricité. Applica- 
tion à la téléphonie et à la télégraphie Livre 1. 
Etude du courant. Magnétisme. ca e 
(16,5/25). 364 p. Br.: 25 fr. 


Transportes--Aatomibi- 
lismo--Aeronautica : 


Lamé (capitaine). —- Le Voi vertical et la 
Sustentation indépendante. Hélicoptéres, Gyro- 
ptéres. Avions-hélicoptêres. Br. : 30 fr.; en sous- 
cription ; 25 fr. 


Chimica indastrial e ana- 
lises quimicas: 
Hackspill et Rémy)Genneté, — Petite In- 
dustrie chimique. Industrie des métalloides. 
(16/23,5), 834 p. avec 124 fig. Br. : 85fr : cart; 
Sou (J) et Martin (F.) — Eléments de 
marchandises, T. III, Produits Chimiques 


(Qi dp Br: 6 fr: scartos Tiro 600; 
rel. : 10 fr, 


Industrias diversas 


Coffignal, —Verres et Emaux 2.º édit. 12/18 
327 p. avec, 128 fig Br.: 15 fr 


Lamb (M CC) —- Fabrication du cuir au 


chrome. Traduit par Dujardin. 310 p. Br: 
40 fr. 
Ray. — Manuel des conserves alimentaires. 


(10,5). 400 p. avec. fig. (450. Cart. : 16 fr. 


Razous. — Les Scieries et les Machines á 
bois. (16/25). 414 p. Br. 35 fr. 


mod! 


Agricaltara 


Gorski (Louis) — Les Lemites économiques 
de Vintensification des petites et des grandes ex- 
ploirations agricoles. (14,52/3). 62 p. Br.: 4 fr. 


Ménégaux (A.). — Les Olseaux utiles à l'agri- 
culture. (18:28), 24 p. Br.: 3 fr. 


N... — Le Centenaire de Vécole nationale des 
eax et forêts (1825- 1925). Avec 7 phutographies, 
(15,5/23,5) 64 p. Br.: 3 fr, 50. 


Pacottet et Guittonneau,—Laux-devie, Vi- 
naigres et Marcs. Nouvelle édit. (12/18). 516 p 
avec 113 fig. Br.: 20 fr.: cart. 26 fr. 


Potel (R.). — Du traitemente en futaie par le 
mode dit «á tire et aire» et de sonapplication 
dans les futaies feuillnes de "Quest, spéciale- 
ment en forêt e Bercé. Avec. 6 photographies. 
(11624). 20 p. Br. : 2 fr, 50. 


Colonias 


Nguyen-ai-Onoc. — Le Procés de lo colo- 
nisation francaise. 1” série. Moeurs coloóniales. 
(18,571 1,75). 128 p. Br. :5 fr 


Comercio--Finanças: 


Galibrun (H). - La Comptabilité des emprunts 
à long terme. (25/16, 218 p. Br. : 50 fr. 


Galbrun (H). — Quelques formules relatives 
aux effets de limpôt de transmission frapant les 
tries au portteur. (23/14), 15 p. Br. : 5 fr, 


Leautey (E.) et Lesenrre (A.). — Compta- 
po do bangue et bourse, (27,5119 572 p. Br. ; 
F 


Lorrain (A.) et Plêot (E.). — Avenda á 
l'usage des percepteurs. receveurs municipaux -t 
commis de perception, 42.º année 1926 (11,518), 
490 p. Rel, perc. ; 5 fr. 


Messerschmit (Paul). — Les Chambres de 


apra allemandes, (16,5121, 5) 200 p. Br.: 


fr. 


Mitzrkis (Michel). —Le Relévement finan- 
cier de la Hongrie et la Société des Nations. 
(16,5125). XIV-420 p. Br, : 30 fr. 


Pottier. — Sociétés à responsabilité limitée, 
(26125). 342 p. Br, : 38 fr. 


Vocabulario Tecnico. — Em português 
inglês e francês (técnologia mecanica) por F. de 
Carvalho Henrijues. Reune slém dos vocabula- 
rios para as três linguas; — Lista de factores 
para converter as m-didas americanas e ingleszs 
em medidas metricas e reciprocamente, Guia 
para compradoros de artigos tecnicos. 1 ele-” 
gante volume de 216 paginas, encadernado 15$00. 


C Dupin & Ce | | Combustíveis 
PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 24 N a C Í Oniad Í S 


LISBO A ema LENHAS DESPERDICIOS DE MADEIRA, 
E Ee SERRADURAS, RASPAS, CASCAS, 
Fabricas em Leiria, LENHITES, ET(. 
: Marinha Grande : ; 
é 33 Praia ss QUEIMAM-SE NOS 
e Santa Comba Dão GERADORES 
Madeiras estufadas nas modernas Aa 
» 4 estufas D'AQUA :: :: DE. GAZ POBRE 
Fabrico de Casas Desmontaveis TIPO ESPECIAL DO 
Fabrico de Hangares, Armazens, RE o AND co pa A O 
Cinemas, etc, sem pilares cen- engano 
trais pelo novo sistema TE garantido com motores de todas as 
«NON PLUS» ago 
f CONSTRUÇÃO DE GERADORES 
Fabrico de mobiliario economico, Caixota- « PARA TODAS AS FORÇAS :: 


ria, Carpintaria, Madeiras aparelhadas e 
serradas etc, 


FORNECEDORES DE MADEIRAS Eduardo Gomes Cardoso 


PARA MINAS, PONTES, TELE- CONSTRUTOR MECANICO 
GRAFIA, TRAVESSAS DE CAMI- 
NHOS DE FERRO, ETC. R. 24 DE JULHO, 26—LISBOA 
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Duarte Ferreira & Filhos 
ENGENHEIROS 
TRAMAGAL 
Gr. ndes oficinas junto à Estação 
do Caminho de Ferro — Fundição de ferro, 
| aço e outros metaes — Serralheria e forjas 


Fabricantes de: 


Material de lavoura. 

Prensas hidraulicas em aço vasado 
ou ferro fundido para extração de 
azeite. 

Todos os aparelhos para instalações 
de lagares modernos. 

Prensas de parafuso para azeite e 
vinho. 

Serras de fita. 

Veios e transmissões completas. 

Foda a obra mecanica em geral. 


= Coalro : 


End. Telegrafico: | e 
| RIBEIRO 


BRAZILUSA | 


| O MELHOR 


| CAFÉ É O DE | 
A DBRAZILEIRA 
| CASA ESPECIAL 


| DE CAFÉ E MAIS 
| PRODUCTOS DO 
| 


BRAZIL 
Vendas para toda à parte 
Es E 
Escritorio : 
L. DE S. DOMINGOS, 11—Telef. N. 5520 
Estabelecimentos : 

PRAÇA DE D. PEDRO IV (Rossio), 52 
RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 78 
RUA ALMEIDA GARRETT (Chiado), 120 

Armazem : | 
CALÇADA DO CARMO, 29 
LISBOA 


+ 


q ma 


Avenida Presidente Wilson, |7 à 25 


Importadores de 


Locomoveis, Semi-fixas a vapor Sa- 
turado ou sobreaquecido. Viado- 
ras e Debulhadoras MARSHALL. 

Motores a gaz pobre e Óleos pesá- 
dos «FIFELDING». 

Tarrachas «OSTER» manuais e me- 
canicas para tubos e parafusos. 
Maquinas para trabalhar ferro e 

madeira. 


Escriptorio é Exposição em Lisboa 


“Telefone Central 215 


Especialidades 
“para electricidade 


e e 
E 2 E o em 


ISOLANTES 
Telas, pareis, cartões, vernizes, mica, etc. 
FIOS PARA BOBINAGENS 
Isolados a esmalte, seda ou algodão 


DINAMOS, MOTORES, 
TRANSFORMADORES 
GRUPOS CONVERSORES 
de pequena potencia 
ACUMULADORES 
Carga e tratamento 
APARELHOS DE MEDIDAS 
Amperemetros, Voltmetros, Ohmmetros, etc. 
para quadro e p rtateis 


ARMANDO CASQUILHO & G:; 


Rua da Victoria, /3, 2º — LISBOA 


| Poli smp Sempre 
0 Acumulado 


e Tudor Ualiano | 


E Se. TS A “ei 


Sorietá Ge serale italiana cumlator Clettrici 
7 É O MELHOR 
| SAS Não confundir cm material 
PS LM a 1 RR 1 UDOR de outra o:izem que 
Za lambem se encontra no mer- 
Ze cale, 
dy Ds 
2" ZOS, O acumniador TUDOR ITA- 
REG E LIANO não rece:a confronto, 
e) em qualidade, acabamento e | 
preço. 
| Preferis 5º mpre mater a TUDOR ITALIANO 


Acido sulfur-co puro, concentodo ou diluído. 
Quadros de carga L. Rosensart, 
para carre ar bate 125 50 > corrente alternativa. 


e 2 


Representantes 


Sociedade Portugueza de Acamutadoros Cloctricos 
R. dos Fanqueiros, 150, 3. o. EEE 


End. Vel. Acnumestiado ra id das 


DO ss O E me 
O 


Baterias de todas «s volt:gans, capa idades, 
Upos e aplizsç vs. 


PEDI PROSPECTOS E ORÇAMENTOS 


Acumuladores “TUDOR” 


para as seguintes aplicações 
BATERIAS ESTACIONARIAS: 
| CENTRAES ELECTR'CAS 
ILUMINAÇÃO DE SOCORRO 
TRACÇÃO 
ILUMINAÇÃO DE CASAS DE CAMPO 
FABRICAS 
BATERIAS TRANSPORTAVEIS 
nara : AU TOMOVEIS 
AFROPLANOS 
USOS MEDICINAIS 
Ter, 
Unices possuidores dos direitos con- | 


teri ios pelo Ex.” Sr. Engenheiro Henri 
Tudor, de Luxemburgo. 


Aoeuedade Portuguesa do Acumulador Tudor 


| Essriptorio — Travessa Jos Remolares, 30, 2,º 


Telefone C. 3353 
Casa de Venda— Rua do Alecrim, 99 
Telefone T. 40] 


TE FE o = ae áida E ari e a ab ST e ma E E PT LO e E di = 


Automoveis 
SINGER 
) melhor carro Igeiro ingiez 
Rapido, Robusto, Economico. 
[orpeio 2/4 logares 10/26 HD 
Litagho 4/5 logares 10/26 À O 
Agencia de Automoveis, |.“ 


26, Travessa de S. Mamede, 28 
LISBOA 


Bombas Tedoux 

Maquinas Electricas C. E. B. 

Contadores Electricos «Chas- 
seral» 


Instalações Electricas e Indus- 
triaes : 


ÚFICINAS E LABORATÓRIOS 


instituto Superior Tecnico 


As olicinas pedagogicas: do Instituto 
Superior Tecnico, de CARPINTARIA D 


. > O a Dn e — 


monstração para o ensino tecnico. 

Nos laboratorios de QUIMICA ANALI- 
TICA, FISICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
RALOGIA executam-se analises para o pu- 
blico. — 


Para quaesquer informações dirigir-se ao secretario ua comissão executiva 


| 


Montagem de fabricas completas 


“ ELECTRICI DADE 
MOTORES — DINAMOS — ALTERNADORES 
TURBINAS — TRANSFORMADORES 

Material Flectrico 


BOMBAS 


Todos os sistemas 


PROJECTOS 
ESTUDOS 
F 
ORÇAMENTOS 


VAGONS .TUeos. CARRIS 


———— Para Agua, Gaz e Vapor 
FERRO, AÇO, LATÃO EF COBRE 
EM CHAPAS, BARRAS, LINGOTES, ETC. 


CONTADORES E 


PARA ELECTRICIDADE 
APARELHOS : 
DE 
MEDIDA 


TORNEI RSA 
VALVULSA 


Turbina Frager ACT CK 
c/alterna c continu? 


NOGUEIRA LIMITADA 


ENGENHEIROS 


SÉDF NE FILIAL 
LISBOA BRUXELAS 


TELEGRAMA S 


135. Rua dos Douradores NOGTEIRALDA 314, Roe de VUnion 


»p—tU—S—-sS 


PARA AGUA 


